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// De passagem por Natal para lançar 2ª edição do seu “Caderno de roupas, memórias e croquis”, Ronaldo Fraga falou com o Extra-ordinário

Ronaldo Fraga, estilista 
e empreendedor nato, não 
tem dúvida: sem o resgate 
cultural, o mercado da moda 
estaria saturado. Em repor-

tagem especial de Cristiano 
Félix (do Extra-ordinário) 
ele explica isso melhor e 
conta coisas surpreenden-
tes, incluindo a vez que teve 

de defender Câmara Cascu-
do como valor imprescindí-
vel a ser usado por empresá-
rios no Rio Grande do Norte. 
Para Fraga, “o velho proble-

ma do Brasil é a vergonha, o 
medo de achar que cultura 
local é algo menor”. Ele está 
aí para mostrar que não. 
Cultura #16

A cultura como salvação da moda 

Como os 
deputados 
do RN veem o 
impeachment
Após novo pedido de impeachment contra a presidente Dilma 

Rousseff, NOVO procura a bancada federal potiguar para mostrar 

como cada deputado se posiciona com relação ao assunto

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Heloísa Martinez, 14, 
e Alice Yasmin, 13, tem 
um sonho em comum: 
querem se tornar lutado-
ras de MMA. E não estão 
para brincadeira. A pri-
meira é bicampeã brasi-
leira de luta olímpica e 
tem como inspiração a 
campeã mundial Ronda 

Rousey. Ela até tem apeli-
do: “Rondinha”. Já Yasmin 
é apaixonada por luta,  
treina todo dia e sonha 
também chegar ao UFC. 
Num estado conhecido 
pelo talento de seus luta-
dores, essas duas já são 
promessas de sucesso. 
Esportes #13

Modelo nada. 
Elas querem 
é ser lutadoras 

// Heloísa Martinez, 14, bicampeã brasileira de luta olímpica

O fi lme “Love”, do argenti-
no Gaspar Noé, tem dado o 
que falar no mundo inteiro 
pelas cenas muito além de 
apimentadas que possui. O 
NOVO pegou carona nessa 

onda e foi ver o fi lme numa 
sessão em Natal, para con-
tar como é que o público 
natalense reage. Com um 
detalhe: a sessão era 3D. 
Cultura #15

“Era pra 
esse fi lme 
se chamar 
‘fuck’”

Dos oito deputados fe-
derais potiguares, três têm 
certeza: a presidente Dilma 
Rousseff  tem de ser retira-
da do poder. Por isso, eles 
apóiam o movimento pelo 
impeachment da governan-

te e fazem parte do grupo de 
deputados que quer uma 
defi nição da Câmara Fede-
ral sobre o assunto o mais 
rápido possível. Na opinião 
deles, esse pedido é um 
clamor no Congresso e nas 

ruas. Outros parlamentares 
potiguares não tem tanta 
certeza. E consideram que 
o impedimento pode até 
piorar a situação do país. 
NOVO mostra como pensa 
cada um deles sobre a po-

lêmica que deve pautar as 
dicussões políticas pelos 
próximos meses. Caso o 
processo seja levado ao fi m, 
o sucessor direto da presi-
dente é seu vice, Michel Te-
mer (PMDB).Política #3
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O novo portal do 
NOVO está no ar! 
A partir de hoje, quem acessar www.novojornal.
jor.br, vai descobrir uma forma melhor de acessar 
conteúdo. Mais moderno e interativo, o novo portal 
do NOVO está no ar!.   Cidades #9 e 10

Usuários 
mostram a 
situação das 
paradas de 
Natal Cidades #8

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo do Estado não 
está disposto a cortar gastos 
orçamentários dos Poderes 

autônomos.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Permanece sem resposta 
na UFRN carta com graves 
denúncias sobre a Agência 

Comunica.  #5

Artigo
[ Carlos Magno Araújo ]

Quando é que os novelistas 
iam explicar que Jérôme 
Valcke, seria demitido do 

empregão?  #4

Plural
[ François Silvestre ]

Há muito tempo me 
convenci de que não somos 

a humanidade defi nida 
pelos fi lósofos #5
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T rês pontos da região 
metropolitana 
de Natal estão 

impróprios para o banho. 
É o que indica o último 
boletim de balneabilidade 
das praias divulgado pelo 
Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte (IFRN), 
em parceria com Instituto 
de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema).

De acordo com o 
programa Água Azul, a 
Foz do Rio Pirangi, no 
município de Nísia Floresta; 
Ponta Negra (na altura 
do fi nal do calçadão), em 
Natal; e Areia Preta (Praça 
da Jangada) também em 
Natal, estão em condições 
inadequadas para banho. Já 
o Rio Pium (na Ponte Nova), 
em Parnamirim, segue em 
monitoramento.

A recomendação é que 
os banhistas acompanhem 
as condições das águas 
e evitem os pontos 
impróprios.

Já outros pontos 
do litoral potiguar que 
tradicionalmente são de 
grande fl uxo de banhistas, 
seguem livres. Como é o 
caso da praia de Pirangi do 
Norte, em Parnamirim, nas 
proximidades da Apurn e 
dos Coqueiros, bem como a 
praia de Cotovelo na altura 
do Barramares, em Nísia 
Floresta.

Na capital, as praias 
de Miami, dos Artistas 
e da Redinha também 
estão próprias para banho, 
assim com Genipabu, em 
Extremoz.

A análise das quatro 
últimas semanas é válida 
por sete dias e é classifi cado 
com base na quantidade 
de coliformes fecais 
encontrados na água das 
praias monitoradas e de 
acordo com o estabelecido 
em uma resolução do 
Conselho Nacional do 
Meio Ambiente de número 
274/2000.

A balneabilidade é 
a qualidade das águas 
destinadas à recreação 
ditas pelo contato primário, 
sendo este entendido 
como um contato direto 
e prolongado com a água 
seja para natação, mergulho 
ou prática de atividades 
esportivas aquáticas, onde 
exista a possibilidade 
de ingerir quantidades 
signifi cativas de água.

O estudo compreende 
a medida das condições 
sanitárias, objetivando a sua 
classifi cação em própria e 
imprópria para o banho.

Soldado PM Márcio Costa foi morto na noite de 
sexta-feira na frente de sua esposa; imagens no 
portal do NOVO mostram ação dos criminosos

Polícia procura 
assassinos de 
policial militar 
em ParnamirimDuas praias da 

capital estão 
impróprias 
para banho, diz 
boletim

// Natal

// Mundo

Nigéria liberta 90 pessoas 
após retirada do grupo 
Boko Haram no Nordeste

O Exército da Nigéria 
informou ontem que 
resgatou 90 pessoas, 

incluindo mulheres e crian-
ças, após a retirada de mili-
tantes do grupo radical Boko 
Haram de duas aldeias no 
Nordeste do país.   

Um representante do Exér-
cito disse que “as tropas resga-
taram 23 homens, 33 mulhe-
res e 34 crianças dos terroris-
tas” na quinta-feira, nas aldeias 
de Dissa e Balazala, próximo à 
localidade de Gwoza, no esta-
do de Borno.   Gwoza é o local 
onde o Boko Haram procla-
mou um califado no ano pas-
sado, antes de a área estraté-
gica ter sido recuperada pe-
las tropas governamentais em 
março.   

O Exército informou que 
reabriu uma escola primária 
na região, que tinha sido fe-
chada por causa da ação do 
Boko Haram, e prometeu im-
plementar medidas para ga-

rantir a segurança de alunos 
e professores.   

“A reabertura da escola 
primária em Gwoza é impor-
tante, já que a erradicação da 
educação ocidental é um dos 
objetivos do Boko Haram em 
sua campanha de terror”, afi r-
mou o porta-voz.   

Mais de 200 meninas rap-
tadas na escola, na cidade nor-
destina de Chibok, em abril do 
ano passado, ainda são manti-
das em cativeiro. O sequestro 
chocou o mundo. Os milita-
res informaram ainda que in-
terceptaram vários combaten-
tes do Boko Haram, que saíam 
da região de confronto fazen-
do-se de refugiados. Em seis 
anos, a ação do grupo para es-
tabelecer um Estado Islâmico 
no Nordeste da Nigéria já dei-
xou pelo menos 15 mil mor-
tos e mais de 2 milhões de re-
fugiados.   Uma força regional 
está prestes a ser enviada para 
combater os extremistas.

O 
corpo do sol-
dado da Polícia 
Militar Márcio 
de Souza Cos-
ta, de 38 anos 

de idade, foi velado na tarde 
de ontem numa igreja evan-
gélica de Parnamirim. Ele foi 
morto depois de uma tentati-
va de assalto ocorrida na noi-
te de sexta-feira. Até o fecha-
mento desta edição, a polícia 
ainda não havia encontrado 
os responsáveis pelo crime.

Famílias e amigos se reu-
niram na cerimônia que teve 
início às 11h na igreja Semen-
te da Fé, no bairro de Pas-
sagem de Areia. O soldado 
Costa foi assassinado na noi-
te da sexta-feira no bairro de 
Boa Esperança, em Parnami-
rim, na frente da mulher dele. 
Uma câmera de segurança 
instalada na rua Parque dos 
Igarapés, onde ocorreu o cri-
me, fi lmou tudo. Costa tinha 
acabado de deixar os dois fi -
lhos, que têm 7 e 9 anos de 
idade, na casa de uma amiga 
quando foi abordado.

Dois homens se aproxi-
maram numa moto e anun-
ciaram o assalto ao casal. Um 
deles desceu do veículo e 
apontou uma arma para Cos-
ta, que estava no banco do 
motorista. Ele desceu do car-
ro e tentou pegar a arma do 
assaltante, contudo o suspei-
to disparou cinco vezes con-
tra ele. De acordo com o Ins-
tituto Técnico-Científi co de 
Polícia (Itep), os tiros atin-
giram o pescoço, o rosto e o 
queixo do soldado, que caiu 
desacordado. A dupla fugiu 
na moto de modelo Traxx.

Costa ainda foi socorri-
do por uma viatura da Polí-
cia Civil, contudo morreu ao 
dar entrada na unidade hos-

pitalar. A mulher do PM pre-
senciou toda a ação. No ví-
deo, ela aparece desesperada 
a procurar socorro enquanto 
o marido está caído.

Márcio de Souza Costa in-
tegrava o quadro da Polícia 
Militar há 15 anos. Atualmen-
te ele trabalhava na Compa-
nhia de Guarda dos Presídios. 
O comandante da divisão, 
major Alberto Gomes, disse 
à reportagem que o soldado 
ocupava uma função de bas-
tante responsabilidade. Ele 
era motorista do ofi cial que 
realiza as fi scalizações nas 
unidades prisionais. 

“Normalmente quem 
ocupa esse cargo é uma pes-
soa escolhida com cautela”, 
afi rma o major. “Ele estava na 
Companhia há um mês, mas 
as informações que tenho de 
colegas sobre a atuação dele 
é de que era um homem res-
ponsável e que cumpria com 
os seus deveres”, completa.

O major Alberto Gomes 
informou ainda que a cor-
poração está dando apoio à 
família e que providenciou 
uma cerimônia militar para o 

sepultamento. “Ficamos tris-
tes com a notícia, mas procu-
ramos a família para dar todo 
o apoio”, reitera.

Ainda na sexta-feira, a Se-
cretaria de Segurança Pública 
e Defesa Social se pronunciou 
através do perfi l ofi cial da pas-
ta no Twitter. Em três posts, a 
Sesed afi rmou estar de luto e 
disse que os autores do homi-
cídio seriam punidos. “Os res-
ponsáveis serão punidos, se-
jam eles quem forem”.

A polícia segue em cam-
po na tentativa de encontrar 
os criminosos. O coronel Jair 
Júnior, comandante do 3º Ba-
talhão da PM, responsável 
pelo policiamento em Parna-
mirim, afi rmou que a PM e a 
Civil estão atuando conjun-
tamente para elucidar o caso. 
“Uma hora chegaremos a 
eles”, garantiu o comandante.

A Delegacia Especializa-
da de Homicídios (Dehom) 
foi até o local em que aconte-
ceu o assassinato logo depois 
que Costa foi atingido para 
realizar a perícia.  Até o fi nal 
da manhã de ontem ninguém 
ainda havia sido preso.

// Área próxima ao Morro do 
Careca está ameaçada

// Vídeo de câmera de segurança fl agra ação dos bandidos

// Igreja

Papa inicia viagem a Cuba 
e aos Estados Unidos

O papa Francisco par-
tiu ontem de Roma 
com destino a Hava-

na, a primeira etapa da déci-
ma viagem internacional do 
seu pontifi cado, durante a 
qual visitará Cuba e EUA. 

A Santa Sé informou que, 
antes de ir para o aeroporto, o 
papa se despediu de uma fa-
mília de refugiados sírios que 
foi acolhida na paróquia de 

Santa Ana, no Vaticano. O pri-
meiro compromisso do Papa 
em Cuba foi uma cerimônia 
de boas-vindas promovida 
pelo presidente Raúl Castro.

Considerado o grande ar-
ticulador da reaproximação 
entre Cuba e EUA, ele é re-
cebido com entusiasmo tam-
bém por não católicos, que 
destacam o caráter político 
de sua visita.
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De oito deputados federais do RN três se pronunciaram a  favor do impedimento da 
presidente no Congresso, dois estão cautelosos e outros três não se pronunciaram 

Bancada federal está indecisa 
sobre impeachment de Dilma

Muita 
calma 
nessa hora

Nem todos os 
parlamentares estão certos 
de que o afastamento da 
presidente é a melhor 
solução para redirecionar 
o governo do país. Rafael 
Motta (PROS) diz que 
será preciso analisar 
e ver a possibilidade 
de apreciação do 
impeachment antes de 
fazer um pré-julgamento. 
“Acho que não é o 
momento de analisar isso 
agora porque enfraquece 
muito a democracia. A 
gente sabe que existe 
insatisfação política 
com a presidente Dilma 
mas não podemos 
confundir insatisfação 
política com retirada do 
poder. A ferramenta do 
impeachment é uma 
questão legal e tem que 
ter uma legalidade para 
ser pedido”, destaca o 
deputado. Ele diz que será 
preciso comprovar que 
existe ilegalidade da parte 
da presidente e, se houver, 
a justiça e a Câmara 
saberão apreciar.

O deputado Walter 
Alves (PMDB) também 
fala em cautela sobre o 
assunto e relembra que 
é necessário um fato 
concreto juridicamente 
comprovado para se 
chegar ao impeachment. 
“No momento não vejo 
essa comprovação e por 
isso não posso dizer que 
sou a favor. Realmente 
a situação em Brasília 
está bem complicada 
quanto à economia e 
política, por isso é preciso 
ter responsabilidade 
sobre esse assunto. 
Quanto ao atual governo 
é preciso pensar com 
muita responsabilidade e 
aguardar os fatos”, sugere.

Já a deputada Zenaide 
Maia (PR) não quis 
se pronunciar sobre o 
assunto, informando que 
ainda não tem opinião 
formada porque precisa 
analisar o processo, se este 
entrar em pauta. Fábio 
Faria (PSD) e Beto Rosado 
(PP) foram procurados 
ao longo da semana, 
mas não responderam à 
reportagem. PR, PSD e PP 
são partidos da base de 
sustentação do governo 
federal no Congresso.  

Se o processo de 
impeachment protocolado 
na Câmara for aceito, 
julgado e considerado 
procedente, o sucessor 
natural da presidente 
Dilma Rousseff  seria o 
vice Michel Temmer. Foi 
isso que ocorreu com o 
presidente Fernando Collor 
em 1992.  Quem assumiu 
foi o vice, Itamar Franco. 
Vale salientar que Collor 
não sofreu impeachment 
porque ele renunciou ao 
cargo antes de ser julgado 
pelo Congresso. 

// Felipe Maia (DEM) é a favor do impeachment

// Rafael Motta (PROS) prefere aguardar os fatos

// Antônio Jácome (PMN) também quer Dilma fora

//Zenaide Maia (PR) se esquivou de falar a respeito

// Rogério Marinho (PSDB) defende saída de Dilma

// Beto Rosado (PP) não se pronunciou sobre tema

// Walter Alves (PMDB) é cauteloso sobre tema

// Fábio Faria (PSD) também é da base de Dilma

Cláudio Oliveira
Do NOVO

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã

A 
bancada fede-
ral do Rio Gran-
de do Norte ain-
da está indeci-
sa quanto ao 

impeachment da presidente 
Dilma Rousseff . O último pe-
dido protocolado  chegou à 
Camara Federal quinta-feira 
(17) e, em virtude da conjun-
tura política atual e das acu-
sações de manobras como as 
pedaladas fi scais que pesam 
contra a presidente,  a pres-
são tornou-se maior. 

Dos oito parlamentares 
que integram a bancada poti-
guar, três já se declaram com-
pletamente favoráveis ao afas-
tamento da chefe do executivo 
nacional, enquanto os outros 
preferem esperar os próximos 
acontecimentos, ou sequer se 
posicionam sobre o assunto.

Nesta semana, a oposição 
cobrou na Câmara Federal 
defi nição sobre regras para o 
processo de impeachment e o 
presidente da Casa, deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ),  
acatou questão de ordem mas 
não deu prazo para responder 
como seria o andamento de 
um processo de impedimento. 

O pedido partiu do depu-
tado Mendonça Filho, líder 
dos Democratas na Casa, que 
solicitou as repostas para to-
das as dúvidas em até três 
sessões. Seu pedido foi subs-
crito por outros seis deputa-
dos do PSDB, SDD, PPS, PSC 
e PTB. Eles lançaram um mo-
vimento de defesa do impea-
chment da presidente e que-
rem utilizar as respostas aos 
questionamentos para traçar 
estratégias e tocar o proces-
so. Caso Eduardo Cunha não 
aceite a questão de ordem, 
eles avisam que vão recorrer.

O correligionário potiguar 
de Mendonça Filho, o depu-
tado Felipe Maia defende ve-
ementemente o impeach-
ment de Dilma Rousseff . Ele 
disse que o líder do seu par-
tido deu um grande passo ini-
ciando ofi cialmente as dis-
cussões em torno do assunto. 
“Foi dada a abertura das dis-
cussões através da questão 
de ordem quanto ao rito que 
será adotado. Já está na pauta 
da Câmara e acredito que já 
há os requisitos necessários 
para se iniciar o processo”, diz.

Para Felipe Maia, é preci-
so haver perda do apoio po-
pular e perda do apoio políti-
co. “Percebemos claramente 
isso nas ruas, nas manifesta-
ções de protestos, e a presi-
dente também perde a cada 
dia o apoio no Congresso 
Nacional”. O terceiro requisi-
to, diz, é o embasamento ju-
rídico. Já foram apresenta-
dos 12 pedidos de impeach-
ment à Mesa Diretora da Câ-
mara e um deles é do jurista e 
fundador do Partido dos Tra-
balhadores (PT), Hélio Bicu-
do, que deu nova redação ao 
texto juntamente com o juris-
ta Miguel Reale Júnior (ex-mi-
nistro da Justiça de Fernando 
Henrique Cardozo) e proto-
colou o pedido nesta semana. 
“O processo de impeachment 
é uma realidade na pauta do 
congresso e das ruas. Os re-

quisitos já estão evidenciados 
e, claro que somos favoráveis”, 
ressalta Felipe Maia.

Assim como Maia, o de-
putado Rogério Marinho 
(PSDB) acredita que já exis-
te um fato que justifi ca um 
processo de afastamento da 
presidente. Ele relembra que, 
no semestre passado, a Pe-
trobras apresentou relatório 
atestando que R$ 6 bilhões 
foram desviados em propina 
de 2004 a 2014, período em 
que a presidente da Repúbli-
ca foi presidente do conselho 
de administração da estatal, 
Ministra das Minas e Ener-
gias, Ministra-chefe da Casa 
Civil e Presidente da Repú-
blica. “Não há dúvidas de que 
na hora em que o processo de 
impeachment for protocola-
do e vier a plenário serei favo-
rável. Já há um fato compro-
vado por questão fi scal, pela 
venda de Pasadena e pelas 
campanhas eleitorais do PT 
bancadas com o dinheiro da 
corrupção na Petrobras. Sem 
dúvidas seremos favoráveis”, 
enfatiza Marinho.

Sobre o caso de Pasadena, 
a oposição acusa Dilma Rous-
seff  de cometer ato de impro-
bidade administrativa no pro-
cesso de compra da refi na-
ria de Pasadena, nos Estados 
Unidos, em 2006, que resul-
tou em prejuízo bilionário à 
Petrobras, já que pagou US$ 
360 milhões por 50% da refi -
naria (US$ 190 milhões pe-
los papéis e US$ 170 milhões 
pelo petróleo que estava em 
Pasadena). O valor é muito 
superior ao pago um ano an-
tes pela belga Astra Oil pela 
refi naria inteira: US$ 42,5 mi-
lhões. A estatal ainda teve que 
comprar, dois anos depois, a 
outra parte da refi naria e o va-
lor total foi 17 vezes acima do 
que valeria.

Além disso, o tucano res-
salta que há a questão das 
contas de campanha da pre-
sidente e do vice-presidente 
Michel Temer que estão sen-
do julgadas pelo Superior Tri-
bunal Eleitoral. A situação da 
presidente Dilma Rousseff  
no TCU é considerada inter-
namente como irreversível 
em relação à análise das con-
tas de 2014. O quadro que se 
apresenta é o voto contrário 
dos nove ministros do tribu-
nal. Mas o governo ainda tem 
mais três a quatro semanas 
para tentar reverter o quadro. 
A votação deve ocorrer na 
primeira semana de outubro.

Da bancada potiguar, o 
deputado Antônio Jácome 
(PMN) também é a favor da 
retirada de Dilma do poder. 
Segundo sua assessoria de 
imprensa, as medidas ado-
tadas pela presidente, bem 
como os escândalos de cor-
rupção no seu governo são 
sufi ciente para a aprovação 
do impeachment.  

Todos os deputados ou-
vidos pelo NOVO e que são a 
favor do processo de impea-
chment fazem parte da  opo-
sição ao governo Dilma Rous-
seff  no Congresso Nacional. 
A proximidade do julgamen-
to das contas da presidente 
pelo TCU  infl a cada vez mais 
a oposição para retirar a pre-
sidente do cargo.  

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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ALEX FERREIRA

WENDELL JEFFERSON
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FRANKIE MARCONE
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Depois de quatro anos, 
o governador Robinson Fa-
ria retoma um projeto políti-
co que parecia ter sido abati-
do no nascedouro quando ele 
era Vice-governador do Esta-
do e Secretário de Recursos 
Hídricos, aliado da governa-
dora Rosalba Ciarlini.

Naquela oportunidade, ele 
que controlava um partido, o 
PMN (herdado depois pelo 
deputado Antônio Jácome), 
começou a conversar com o 
então Prefeito de São Paulo, 
Gilberto Kassab, tendo como 
objetivo oculto a criação de 
um partido do Governo. Ro-
salba, no DEM, não pareceu 
sentir-se confortável com essa 
movimentação política que 
pode ter sido determinante 
para o afastamento dos dois.

Sem o governo, e afasta-
do do então Presidente da As-
sembleia, Ricardo Motta, Ro-
binson viu a grande estrutu-
ra que imaginava montar na 
conversa de pé de ouvido, ruir. 
Tanto que a  maioria dos que 
estavam comprometidos com 

o seu projeto terminaram bus-
cando outros caminhos.

Mas, a política tem uma ló-
gica própria. O Projeto origi-
nal do PSD no Rio Grande do 
Norte havia sido todo ele for-
mulado a partir de ações de-
senvolvidas nos gabinetes, 
calcado, sobretudo, na enor-
me capacidade do seu organi-
zador agregar ao projeto polí-
tico uma bancada de peso na 
Assembleia Legislativa, e sem 
se colocar nos itens examina-
dos a possibilidade de uma vi-
rada de mesa a partir de uma 
disputa eleitoral, referendada 
pelo voto popular.

Quando Gilberto Kassab 
chegou ao Estado, para abo-
nar as fi chas de fi liação de três 
dezenas de Prefeitos, instituin-

do o seu PSD como o Partido 
do Governo do RN, encontrou 
uma posição muito melhor 
defi nida do que aquela que 
havia sido sonhada e terminou 
abortada. Nesse meio termo, 
contando com uma estrutura 
mínima, Robinson teve uma 
vitória tão maiúscula quan-
to improvável, mas conseguiu 
eleger apenas dois Deputados 
Federais (um do PSD) e seis 
estaduais (três do PSD).

É verdade que Robinson 
não está apostando todas as 
fi chas no número 55 do PSD. 
Ele compartilha com Kassab, 
a necessidade de organizar 
uma outra legenda, que iria 
tentar parecer o renascimen-
to do Partido Liberal, que foi 
criado pelo deputado Álva-

ro Vale (no RN por Flávio Ro-
cha). Para esse novo PL, ele
poderá formar a maioria da
Assembleia Legislativa, embo-
ra o jogo em nível federal não
esteja bem defi nido.

Para quem assumiu o com-
promisso público de “pensar
na próxima geração, sem tratar
da próxima eleição” as movi-
mentações que o Governador
do Estado vem promovendo,
inclusive tratando do varejo
político no Interior do Estado,
não pode ser visto como uma
quebra de compromisso. A
função de Governador é po-
lítica. E ninguém pode exer-
cer a atividade política sem ser
em tempo integral e dedicação
exclusiva.

Formalizado como tal, o
Partido do Governo está pron-
to para entrar em campo. Afi -
nal, dentro de mais um ano es-
taremos em plena campanha
da próxima eleição. E o PSD
tem uma importante Prefei-
tura a tentar manter: Mosso-
ró, no segundo eleitorado do
Estado.

Viva Agnelo - O 
Presidente da Academia 
Norteriograndense de Letras, 
Diógenes da Cunha Lima, vai 
proclamar, nesta segunda-
feira, a vaga aberta com a 
morte do jornalista Agnelo 
Alves, que será reverenciado 
com uma sessão solene que 
começa às 19 hs, e terá como 
orador o padre João Medeiros 
que fará o necrológio do 
homenageado.

Zona Norte - Nunca, antes, 
na vida desta cidade, a 
Zona Norte foi tão presente 
na telinha da TV. A Intertv 
mandou seus repórteres 
para lá no começo do 
mês. A Tv Ponta Negra 
respondeu enviando para lá 
o Papinha, sua maior estrela, 
apresentador da Patrulha 
da Cidade. É a briga pela 
audiência. No Ibope, a Zona 
Norte possui o maior peso de 
Natal.

Aumento sem limte - O 
argumento da ultrapassagem 
do “limite prudencial” da Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
para evitar a concessão de 
aumento de funcionários 
não valeu para o pessoal dos  
Serviços Auxiliares e Apoio 
Administrativo do Ministério 
Público. A lei do aumento 
deles foi sancionada neste 

sábado pelo governador 
Robinson Faria.

Indicativo de corte - O 
secretário Gustavo Nogueira, 
encomendou um estudo 
sobre a delicada situação 
econômica e fi nanceira do 
RN. Fez comparativos com 
gastos de outros Estados. Um 
ponto com espaço para cortes 
não sensibilizou o governador 
Robinson Faria: o gasto dos 
Poderes autônomos. O nosso 
é duas vezes maior que a 
Paraíba.

Nossa história - Há 
exatos 60 anos, o norte-rio-
grandense João Café Filho 
era Presidente da República, 
e assinou ou até que melhor 
marcou a sua passagem pelo 
Palácio do Catete (Palácio do 

Governo, no Rio de Janeiro, 
capital da República): - 
um Decreto autorizando o 
funcionamento da Faculdade 
de Medicina de Natal.

Ao contrário - Da Folha 
de S. Paulo: “Licitação ao 
contrário – Tal qual uma 
licitação às avessas – em que 
Estados disputam projeto de 
uma empresa, não o contrário 
– A TAM apresentou aos 
Governadores do CE, RN 
e PE o impacto bilionário à 
economia local a instalação 
de um hub (centro de 
distribuição de voos) no 
Nordeste”.

Fundo partidário - João 
Dionísio Amoedo disse 
que os recursos do Fundo 
Partidário destinados ao 
Novo Partido serão usado 
para combater a existência do 
Fundo Partidário. Amoedo 
defende que não deve existir 
de dinheiro público em 
política de nenhuma maneira. 
E o Partido Novo será usado 
para isto.

Isso é um crime - 
Proprietários rurais que 
haviam encontrado na 
remoção da lama petrofi cada 
nos seus açudes secos, 
fi nanciada por cerâmicas, 
estão enfrentando um 
problema com a fi scalização 
dos órgãos públicos que lhes 
aplica multa por fi ligranas 
burocráticas. Em quatro anos 
de seca quem descobre algo 
vendável em suas terras ainda 
é punido....

Caça Prefeito - A 
verdadeira operação caça-
prefeito realizada elo PSD não 
se concentrou, apenas, no Rio 
Grande do Norte. Além dos 
nossos Prefeitos, o ministro 
Gilberto Kassab contabiliza 
a fi liação do único Prefeito 
de capital do Nordeste, que 
era do PT: Luciano Cartaxo, 
de João Pessoa, que já virou 
a casaca para não pagar pelo 
petrolão. 

Mercado das Rocas - Nesta 
segunda-feira a Prefeitura 
de Natal vai realizar o 
pregão presencial (na sede 
da Sumov) para defi nir os 
permissionáios dos boxes do 
Mercado Modelo das Rocas. 
A escolha desse processo 
tem o objetivo de ampliar a 
concorrência e oferecer maior 
grau de competititvidade.

Próxima eleição

DO MINISTRO GILMAR MENDES, DO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, SOBRE O 
MODELO DE PODER DO PT

Um modelo de governança 
corrupta, algo que merece o 
nome de cleptocracia”.

• Exame de sufi ciência para 

Contabilidade neste domingo, 

em Natal e Mossoró, com 932 

candidatos.

• Eleição da OAB/RN tem data 

marcada: 16 de Novembro. 

Inscrição de chapas, 16 de 

Outubro.

• A Rede Mais realiza, neste 

domingo, sua convenção anual, no 

Centro de Convenções.

• Centro de Biociência da UFRN 

empossa novos diretores nesta 

segunda-feira: Graco Câmara e 

Jefferson Cavalcanti.

• Neste domingo completa 55 anos 

da fundação da escola Instituto 

Brasil em Natal.

• Sai as 7 hs, deste domingo, 

na unidade da Cidade Alta, a 

Caminhada Histórica do Sesc.

• Nesta segunda-feira, às 10 hs, a 

Assembleia realiza sessão solene 

pelo Dia Nacional de Luta da 

Pessoa com Defi ciência.

• Bia Bedran apresenta o show 

Cabeça de Vento neste domingo, 

no Teatro Riachuelo.

• Canindé Soares abre a exposição 

fotográfi ca “Bravo Setão”, nesta 

segunda-feira na Assembleia 

Legislativa.  

ZUM  ZUM  ZUM

Alerta sobre duas rodas

Valcke e os novelistas 

As imagens de um policial militar, a paisana, sendo assas-
sinado na porta de casa e em frente da família ao descer de 
seu carro, são chocantes. O crime aconteceu na sexta à noite, 
em Parnamirim, e foi praticado por dois bandidos que utili-
zavam uma moto que se convencionou chamar de cinquen-
tinha – as do tipo 50 cilindradas.

Evidentemente que não dá para criar uma estratégia den-
tro do sistema de segurança pública para monitorar quem 
conduz, e como, veículos desse tipo. Nem dá para conside-
rar todos os que o utilizam potenciais marginais – antes, pelo 
contrário, estas motos de preços mais populares têm sido ad-
quiridas cada vez mais como solução de transporte para par-
te da população.

Porém, a recorrência de crimes em que os autores se uti-
lizam das cinquentinhas tem chamado a atenção. E por cha-
mar a atenção merece um cuidado  especial dos que fazem a 
segurança pública.

O crime de que foi vítima o policial, mas que poderia ter 
como alvo qualquer outro cidadão, causou revolta, sobretu-
do no meio dos colegas de farda, que imediatamente inicia-
ram caçada contra os autores.  Vê-se aí os riscos por que pas-
saram os que utilizaram esse tipo de moto para ir ao trabalho, 
à faculdade ou ao colégio. Riscos de serem confundidos ou 
abordados como criminosos.

Faz muito bem o Detran, por exemplo, ao promover cam-
panhas para legalizar não somente a aquisição das cinquen-
tinhas, mas seu uso no dia a dia. Muita gente vinha compran-
do as motos por considerar, além do preço mais baixo, que 
não precisavam da  habilitação para conduzi-la ou do regis-
tro dela. A campanha também é para evitar riscos de aciden-
tes. Importante que tenha sido pensada e realizada.

É preciso considerar que bandidos, como no caso da sex-
ta-feira à noite, também têm recorrido ao uso destas motos 
para praticarem seus crimes. Esse tipo de veículo oferece 
mais chances de fuga rápida e o uso dos capacetes difi culta a 
identifi cação dos marginais. 

Reforce-se que não se pode classifi car como potenciais cri-
minosos os que se utilizam destes veículos, mas reconheça-se 
que a atenção constante, e redobrada nos momentos mais exi-
gidos, ajudará a fazer com que os bandidos deixem de se utili-
zar desse tipo de moto como acessório de suas operações.

A sociedade precisa criar todos os fi ltros possíveis para 
enfrentar a criminalidade e evitar que ela afronte a lei e os ci-
dadãos de bem. 

Não faz muito tempo Natal recebia com honras qua-
se de chefe de estado o secretário-geral da Fifa Jérôme Val-
cke. Branco e grandão, não havia visita dele que terminasse 
sem puxão de orelha. Foi assim ao longo de toda a prepara-
ção de Natal para a Copa de 2014 e da construção da Arena 
das Dunas.

Atraso nas obras do estádio, por exemplo, era batata. O 
gringo chegava, lá vinha puxavante de orelha. Até mediu o 
comportamento do trânsito, do aeroporto até o estádio, dos 
hotéis ate a arena, para checar se estava tudo Ok. 

Tinha secretário que pegava urticária só de lembrar que 
tinha visita do francês na agenda. Era recebido como grande 
autoridade. Carrão preto. Seguranças.

Dizem que o futebol é a novela do homem. Preconceito, 
já que tem homem que adora um folhetim e mulher que ama 
futebol. Duvido, porém, que Gilberto Braga, Manoel Carlos, 
Dias Gomes, Janete Clair ou qualquer outro tenha consegui-
do costurar enredos tão inusitados como os que a gente tem 
visto surgir dos intestinos do nosso nobre esporte bretão.

Quando é que os novelistas iam explicar que um cara as-
sim, todo-poderoso como Jérôme Valcke, seria pego com a 
boca na botija a ponto de ser demitido do empregão? A sus-
peita é que tenha levado nada menos do que R$ 9 milhões 
num esquema de câmbio de ingressos. Venda por fora, ilegal. 
É a acusação e a razão de seu afastamento.

Que autor de novela engendraria o seguinte enredo: pre-
sidente da entidade máxima do futebol no país que mais tem 
títulos mundial vai para uma sessão ordinária da Fifa e acaba 
preso? Fica meses mofando na cadeia em outro país. E o ou-
tro dirigente, o que fi cou, evita sair porque se fi zer isso corre 
risco de acabar preso também. Onde já se viu?

O realismo fantástico de Garcia Marquez seria nada se ele 
vivesse no país. Morasse no Brasil, o  autor de “Cem anos de 
solidão” viveria mil anos de tédio. Seria um bebum revoltado 
com a falta de novidade sobre o que escrever. Nelson Rodri-
gues seria padre. Talvez pastor.

No mundo do futebol, a realidade bota no chinelo a fi cção 
mais barra pesada. E a vida segue como se tudo fosse normal. 
Poucos são os que acham estranho. Os que acham não têm 
forças pra mudar. E os que mudam, fi cam sozinhos no papel 
de bobo estranho.  Tudo vai fi cando como dantes no quartel, 
no presídio ou no estádio de Abrantes.

Mas para um país no qual até alguns meses atrás andar 
sem extintor de incêndio no carro equivalia a crime inafi ançá-
vel com pena de prisão perpétua ou cadeira elétrica, tudo aca-
ba sendo normal. De uma hora para outra revogam tudo. Pe-
dem para o cidadão esquecer o que se disse sobre extintores, 
estilhaço de loucura temporária. Pobres dos nossos novelistas.

Editorial

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

rodaviva@novojornal.jor.br
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Uma única vez, Senhor Re-
dator, num gesto de Oswaldo 
Lamartine, escritor e seu con-
terrâneo ilustre, o poeta Moy-
sés Sesyon foi impresso em 
prelos nobres, naquela que 
até hoje é a mais importante 
reunião da poesia erótica nor-
destina de um só lugar, o Rio 
Grande do Norte: Os Fesceni-
nos, Artenova, Rio, 1970. Edi-
ção numerada de mil exem-
plares, número dois da Cole-
ção Erótika Lexikon, em papel 
palha, capa, ilustrações e capi-
tulares de Poty Lazarotto.

Os versos encantaram os 
leitores mais ilustres da poe-
sia fescenina, posto que o livro 
foi subscrito e vendido fora de 
mercado, para colecionado-
res, como um doce fruto do 
pecado. Seu ritmo cantante 
tem uma musicalidade nasci-
da das velhas toadas malicio-
sas que o tempo calou. Ago-
ra, quarenta e cinco anos de-
pois, sai a Antologia da Poesia 
Erótica Brasileira, organizada 
pela professora Eliane Robert 
Moraes que selecionou qua-
tro glosas do grande poeta do 
Assú.

A Antologia da Poesia Eró-
tica Brasileira nasceu bem nas-
cida, com uma bela edição da 
Ateliê Editorial, coisa de Plínio 
Martins Filho, seu diretor edi-
torial, mestre e doutor, profes-
sor titular da cadeira dessa no-
bre arte de fazer livros na Uni-
versidade de São Paulo. Tem 
projeto gráfi co de Gustavo Pi-
queira sobre ilustrações de Ar-
thur Luiz Piza. Todo em pre-
to e vermelho, como se entre 

o proibido e o licencioso, mas 
sem perder o bom humor dos 
jogos eróticos. 

A revelação de Sesyon se 
deu inicialmente de boca em 
boca, nos cadernos e folhas 
de papel almaço, clandestinos 
e desejados. Só chegou aos 
prelos com o livro de Francis-
co Amorim, em 1961 - ‘Eu Co-
nheci Sesyon’, e na época vi-
rou coisa rara. Teve um prefá-
cio de Câmara Cascudo - ‘Um 
retrato de Sesyon’- imagem 
que Newton Navarro imagi-
na no retrato a bico-de-pena 
publicado na folha de rosto - 
atendendo à curiosidade in-
dagadora do prefaciador.

Cascudo não escondeu o 
entusiasmo com a verve de 
Sesyon e cobre de adjetivos 
fortes - famoso, indispensável e 
inédito. Amorim leu para Cas-
cudo o ensaio biográfi co do 
poeta seridoense que adotou 
Assú como sua terra, até fale-
cer aos 49 anos, em março de 
1932. Vinte anos antes do livro 
Cascudo dedicou uma Acta 
Diurna, em A República de 11 
de abril de 1942, cobrando o 
biógrafo que contasse a histó-
ria do poeta humilde e admi-
rado, mas tão esquecido.

A professora Eliane Robert 
Moraes reúne na sua antolo-
gia quatro glosas que foi bus-

car no site do professor Jarde-
lino Lucena Filho, pesquisa-
dor dos seus versos, bem me-
nos do que o conjunto de dez 
glosas preferidas por Oswaldo 
Lamartine derramadas ao lon-
go de um verbete de nove pá-
ginas, o mais circunstanciado 
d’Os Fesceninos. Para Oswal-
do, Sesyon vem dos tempos 
das serenatas e das conversas 
ainda alumiadas pelas cha-
mas calmas dos candeeiros. 

Conheci os versos de Moi-
sés Sesyon- e a singularidade 
esquisita do segundo nome 
que é o mesmo do primeiro 
grafado ao contrário - sem sa-
ber que meu guardava bem 
escondido dos olhos dos fi -
lhos. No pequeno livreto, da-
tilografado com esmero, es-
tão quase todas as suas glo-
sas. Só veio parar em minhas 
mãos depois de sua morte e 
num gesto meio encabulado 
da minha mãe a entregar ao fi -
lho mais velho sua pequena e 
merecida herança que guardo 
até hoje. 

Sesyon, registre-se, revi-
veu sem muita glória em 2008 
quando da edição fac-simi-
lar d’Os Fesceninos, patroci-
nada pela Prefeitura de Natal 
na Coleção Letras Natalenses. 
Feita a partir do exemplar do 
poeta Virgílio Maia. Na verda-
de, Os Fesceninos esperam por 
uma edição defi nitiva, anota-
da por Oswaldo no exemplar 
001. Sobre suas páginas, tra-
balhou correções, fez acrésci-
mos, anotações e descobriu, 
espantado, o plágio de um ge-
neral. Tudo inédito até hoje. 

A glória de Sesyon

“Distingue-se o legalismo da 
legalidade. Esta é a virtude, 
aquele o vício”.
Jorge Barroso

1 - CANGAÇO  
O novo livro que vem aí so-

bre o cangaço no Estado tam-
bém pode derrubar o mito de 
Jesuíno Brilhante como um 
cangaceiro gentil-homem, úl-
timo representante dos bandi-
dos românticos.                         

2 - ORIGEM
O mito nasce com o verbe-

te de Câmara Cascudo no Di-
cionário do Folclore e é refor-
çado por Raimundo Nonato e 
outros pesquisadores do can-
gaço, mas não é esta a verdade 
a ser revelada.

3 - VIOLENTO
Os documentos cartoriais 

e os depoimentos históricos 
de testemunhas revelam que 
Jesuíno Alves de Melo Calado 
era muito violento nas reações 
e nada tinha de um novo Ro-
bin Hood.

4  - PREVISÃO
O livro que vai revolucio-

nar a história do cangaço no 
Rio Grande do Norte ainda 
não tem um título defi nitivo. 
Mas, mesmo assim, o autor 
quer lançá-lo em Natal e Mos-
soró ainda este ano.

ESTRANHO - A reitora 
Ângela Paiva deixou sem 
resposta a carta com 
as graves denúncias do 
Fórum de Servidores da 
Agência Comunica, da 
UFRN, questões que exigem 
informações esclarecedoras.  

DESCUMPRE - Para os 
signatários, a agência da 
UFRN não divulga a produção 
científi ca da Universidade, 
não promove a educação, 
nem refl ete a diversidade, os 
três postulados maiores de 
sua existência.

PIOR - O documento 
denuncia casos de censura, 
desrespeito e perseguição 
de servidores, a extinção 
injustifi cável de programas 
e o desmonte do setor de 
jornalismo. A UFRN precisa 
responder.

SAUDADE - Perfeita a 
escolha da Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras, 
sugestão de Valério Mesquita: 
o professor e escritor Ivan 
Maciel de Andrade para 
a homenagem póstuma a 
Ticiano Duarte.

PRIMOS - Os dois, Valério 
e Ivan, são primos de 
Ticiano e ambos conhecem 
a trajetória intelectual do 
homenageado. Valério fará 
sua homenagem no Instituto 
Histórico, do qual Ticiano era 
sócio.

ALIÁS - No próximo número 
da Revista do Instituto 
Histórico será transcrito o 
belo discurso de Ticiano 
no plenário da Assembléia 
Legislativa saudando o 
ministro Almino Afonso, 
petebista histórico.

ARTE - As alunas de 
ginástica rítmica do CEI-
Romualdo Galvão estão 
sendo treinadas por Giurga 
Nedialkova, uma professora 
búlgara que dirigiu a seleção 
brasileira nos anos de 2010 e 
2011. 

ATENÇÃO - O consenso 
na Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras para a 
vaga de Agnelo Alves que vai 
ser declarada vaga dia 21, é o 
também jornalista Cassiano 
Arruda. A ANL só tem a 
ganhar.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie
Tomando como base os sólidos ensinamentos da Pedago-

gia Seicho-No-Ie, os  quais elegemos para transmitir à moci-
dade estes ensinamentos,  iniciaremos estas notas afi rmando 
que é preciso preparar as mentes a  fi m de que elas se voltem 
para a “luz”, isto é, que o lado  verdadeiramente positivo. Se 
permanecerem digerindo pensamentos  negativos, estes au-
mentarão fortemente e terão infl uências maléfi cas   sobre vo-
cês. Ainda mesmo que aconteçam coisas desagradáveis não 
olhem  isso com os olhos da mente. Evitem que esses acon-
tecimentos fi quem  gravados em seus subconscientes. Em 
suma, vocês jovens, devem evitar  que esses fatos desagradá-
veis fi quem gravados em suas mentes. Quando se sentirem 
ameaçados por negativismos,mentalizem: “Esta situação ne-
gativa que surge é perspectiva de bons acontecimentos que 
melhorarão meu destino. As  trevas não se aproximarão de 
uma mente luminosa preenchida por pensamentos positivos.

Com a mente sempre repleta  de luz de alegria,de pensa-
mentos pacífi cos  e harmoniosos,com certeza vocês conse-
guirão impedir  a aproximação de  qualquer infelicidade, do-
enças ou infortúnios. Aqueles que se deixam conduzir pelo 
seu próprio “estado de espírito”  desanimado e só resolvem 
realizar alguma coisa “quando se sentem  disposto” a isso,não 
é dono de si mesmo,não passa de um escravo sempre  à mer-
cê de seu próprio” estado de espírito”. Vocês devem contro-
lar vossas mentes dentro de um sentimento de  liberdade do 
próprio “estado de espírito” a fi m de que possam se  sentir 
alegres e felizes. Devem pensar: “Estamos vivos ,aqui e ago-
ra, porque o Criador nos  enviou  a este mundo com a missão 
de realizar uma obra maravilhosa!”  Sentimentos negativos 
como o medo, a ansiedade, a tristeza e o  ódio a ira, só des-
gastam as energias vitais. Aqueles que são incapazes de con-
trolar suas mentes e se deixam  dominar  por pensamentos e 
sentimentos negativos, estão fazendo o  mesmo que permi-
tir a invasão de hordas inimigas em seus  territórios, deixan-
do que elas saqueiem    tudo que ali se encontra.

Concluindo,voltamos a afi rmar que:somente aqueles que 
são capazes de  controlar suas mentes conseguem tornar-se 
um verdadeiro vitorioso. O ambiente que cerca o homem é 
refl exo de sua própria mente. Assim sendo, somente aqueles 
que foram capazes de controlar seus  estados mentais pode-
rão dominar e controlar o ambiente ao seu redor.

José de Anchieta
Por e-mail
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(84) 99113-3526
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facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br
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Humanos é que não somos
Há muito tempo me convenci de que não somos a hu-

manidade. Pelo menos, não somos a humanidade defi nida 
por fi lósofos, poetas e revolucionários. Pré-humanos é o que 
somos.

Não somos a humanidade sobre a qual se debruçou o 
pensamento clássico da Grécia. Nem sobre a qual teorizou 
a fi losofi a do tomismo, a imaginar a graça da salvação pela 
purgação da cruz.

Mesmo convencidos de que a barbárie da própria cruz 
já sinalizara para a impossibilidade de ser aquela uma ação 
humana. E o que é pior, transformando um instrumento de 
tortura no símbolo da aliança com o Deus das suas cren-
ças. O sadomasoquismo que a própria Via Crucis tão bem 
representa. 

Era como se torturados do Brasil, da última Ditadura, 
pendurassem na parede de sua casa desenhos ou esculturas 
do “pau-de-arara”, como símbolos da igualdade social ou da 
libertação política.  

Mas não fi ca por aí. Na outra aba do hebraísmo, os se-
guidores de Maomé fazem dessa prática do fl agelo humano 
uma regra de vida e de violência. Onde o que menos importa 
é a própria vida e menos ainda a liberdade. Até por que é da 
natureza pré-humana o alimentar-se da intolerância.

Como na física, liberdade e intolerância não ocupam o 
mesmo espaço.

Caminhando mais ao Oriente veremos que nem as cultu-
ras mais que milenares escapam dessa classifi cação. A tortu-
ra chinesa, a autofl agelação japonesa, a estupidez norte-core-
ana. A tolerância ocupa espaço apertado nas exceções.

Até o decantado budismo tibetano, que nos comove por 
seu êxodo, fruto da intolerância, nunca foi tolerante. Pelo me-
nos no trato com os cidadãos “não abençoados”, que se obri-
gavam a ingerir as fezes do Dalai Lama, por serem elas “san-
tifi cadas”.  E em sendo santifi cadas não poderiam ter o esgo-
to como destino.

Qual a diferença dos animais “irracionais” para nós que 
nos qualifi camos “racionais”, quando eles demarcam seus 
territórios com a urina e nós fazemos a demarcação com 
muros, bombas, guerras e repressão? Qual a diferença?

Qual orangotango impede outro orangotango de entrar 
no seu território, limitado pelo mijo, matando o fi lhote inde-
feso do orangotango invasor? Qual predador da selva, sacia-
do ou não agredido, mata uma presa? Nenhum.

A Europa “civilizada” formou-se sob o signo da barbárie. 
Inicialmente no limite das suas fronteiras. Depois, ao sentir o 
gosto do sangue das conquistas internas, partiu para empan-
zinar o mundo novo, ainda puro, com a insaciedade e a volú-
pia da brutalidade.

Agora, tardiamente, começa a pagar o preço do seu exem-
plo histórico. O Brasil foi vítima e algoz dessa barbárie; co-
nhece bem o resultado. Rebotalho do nosso passado. A ofe-
recer “abrigo” à África, migrante contra a vontade, para escra-
vizar aqui seus fi lhos degredados e degradados.

Somos humanos? Prefi ro os orangotangos. Té mais.
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Por aí Registrar momentos especiais, 
isso também é ser Novo!

Tenho 84 anos, oito meses 
e doze dias, informa, espiritu-
almente, o Venerável Givaldo 
Medeiros, aposentado e Ma-
çom, nascido a 1º. De dezem-
bro de 1930, em Jardim do Se-
ridó, fi lho de Pedro Isidro Me-
deiros e de Dona Th ereza. Vi-
úvo da natalense Aurélia de 
Castro Medeiros, com quem 
viveu por 56 anos. O casal teve 
dois fi lhos, Pedro Isidro Neto 
(1954) e Ana Angélica (1959), 
que me recebe à porta da casa, 
no Tirol, ladeada por dois cães 
brancos de grande porte.

Givaldo leva-me para con-
versar em seu quarto, onde há 
sobre um birô toda paraferná-
lia de rádio-amadorismo, uma 
atividade que, segundo ele, 
depois do advento da Internet, 
caiu em desuso. Em derredor, 
objetos maçônicos, papéis, 
computador, acessórios, foto-
grafi as que lembram momen-
tos de uma vida inteira, além 
de uma grande janela que se 
abre para a piscina incrusta-
da em meio a um bem cuida-
do gramado. Antes, comparti-
lha comigo o seu café da tar-
de acompanhado de tapio-
cas, biscoitos, bolos e queijo 
assado, um costume que trou-
xe da região do Seridó. A mesa 
já estava posta, pois seu ami-
go José Hildo Fernandes, de 
quem é amigo há muitos anos, 
ao saber que eu iria entrevistá-
-lo para um dos volumes de 
Gente de Ouro, advertiu-o a 
não fazer economia no lanche 
da tarde, pois o entrevistador 
não gostava de “mão-de-vaca”. 
É um tipo grandalhão, querido 
por seus amigos, como José 
Hildo, que gosta de provocá-lo 
com tiradas como esta.

Venerável da Loja Maçôni-
ca Bartolomeu Fagundes, na 
avenida Alexandrino de Alen-
car, Givaldo Medeiros tem 
uma lembrança muito viva 
da Revolução de 1935, em-
bora fosse então ainda mui-
to criança. Foi um tempo difí-
cil, porém não tão difícil como 
o momento que vivemos, sob 
o governo de um partido que 
se transformou em Organiza-
ção Criminosa. Seu pai era um 
dos chefes políticos e, para ga-
rantir a segurança da peque-
na família, levara-a para pas-
sar uma temporada no Sítio 

Pedra Grande, pertencente ao 
marido de uma sua irmã, ca-
sada com Lúcio. Eu me lem-
bro que viajamos em lom-
bos de cavalo; eu ia chorando. 
Era a primeira vez que andava 
numa montaria.

Depois disso, referindo-se 
à mudança, a coisa arrochou. 
O Coronel João Medeiros, ou-
tro chefe político local, foi pre-
so, em decorrência da perse-
guição política, algo, antes, im-
pensável. Aconteceu, porém, 
que o juiz do município, que 
morava em um sobrado per-
to da delegacia, viu o coro-
nel sendo conduzido por um 
soldado, estranhando a cena, 
desceu e os interceptou, dan-
do ordem de soltura. Nesse 
ponto, Givaldo interrompe o 
seu relato, para confessar que 
não tem uma boa impressão 
da política, embora em um 
tempo distante tenha sido ele, 
como o seu pai, prefeito de Jar-
dim do Seridó. Seu pai gover-
nou o município durante dez 
anos. Perdeu o cargo quando 
Getúlio Vargas foi deposto em 
1945.

Dessa época, ela se lem-
bra sobretudo da Praça Dr. 
José Augusto de Medeiros, 
um lugar que encantava e en-
chia os olhos de beleza. Havia 
uma particularidade: a praça, 
que chamava a atenção de to-
dos que por ali passavam, era 
cuidada pelas famílias locais 
que se empenhavam em tor-
ná-la cada vez mais aprazível 
e agradável aos sentidos. Era 
honroso, para os cidadãos de 
Jardim do Seridó, cuidar da 
praça e contribuir para o seu 
embelezamento. Era conside-
rada como um bem de todos. 
Depois, esse conceito foi se 
perdendo e, quando chegou a 
sua vez de governar o municí-
pio, anos depois, Givaldo a re-
cuperou e resgatou o busto do 
homenageado, que se encon-
trava jogado em meio a tralhas 
em um depósito da Prefeitura. 
Mandei fazer um pedestal de 
mármore e coloquei o busto 
lá, para a admiração dos cida-
dãos de 

minha terra, lembra. A con-
servação dessa praça era res-
ponsabilidade dos cidadãos, 
que disputavam entre si a pri-
mazia de manter o seu cantei-

ro mais bonito e bem cuidado 
do que os demais. Essa emu-
lação positiva garantia a fama 
da praça, da qual todos se or-
gulhavam, também remodelei 
o Mercado Público e instalei a 
sua primeira câmera frigorífi -
ca, em 1970 ou 1972, não lem-
bro ao certo.

Minha infância foi nor-
mal, como a de todos os me-
ninos de classe média. Res-
peitava muito o meu pai, que 
nunca bateu em um fi lho. Era 
bastante ele nos olhar de um 
certo modo e já sabíamos 
que não era para fazer aquilo. 
Tudo sem discussão ou gros-
seria. Era a cultura da época, 
em tudo muito diferente do 
que se vê hoje. Não havia con-
sumismo nem ostentação. As 
pessoas se satisfaziam com 
as coisas mais simples. Pou-
cos se atreviam a ir contra os 
costumes.

Givaldo recorda que teve 
todas as doenças de meni-
no. Catapora, sarampo, espi-
nhela caída, coqueluche, coi-
sas de que hoje quase não 
se ouve mais falar. Aos três 
anos, repentinamente, ceguei 
por alguns meses. Mamãe di-
zia que eu fi quei bom com as 
promessas que ela fi zera. Em 
1938, meu pai me levou ao Re-
cife para fazer uma consulta 
com um médico famoso, que 
me recomendou a usar, sem-
pre, óculos escuros. Perdi um 
irmão porque naquele tem-
po não havia antibióticos. Foi 
tratado por Dr. Esmeraldo Si-
queira, que por algum tempo 
atuou em Jardim, e fez de tudo 
para salva-lo, sem sucesso. 
Brincávamos muito. Uma des-
sas brincadeiras era o Cri-cri, 
um jogo no qual o perdedor 
levava algumas chineladas na 
mão. Jogávamos futebol com 
bolas feitas de meia, pois as 
de borracha eram raras. Tam-
bém brincávamos construin-
do nossos próprios brinque-
dos. Foi assim uma infância 
boa, com muitas brincadeiras 
singelas, colegas e amigos.

Meu pai, apesar de ter ape-
nas o curso primário, era ho-
mem de grande visão. Traba-
lhava muito. Começou como 
empregado; depois associou-
-se a uma fi rma do Coronel 
João Medeiros que, anos de-

pois, mudou-se para Natal e 
fundou a Soriedem. Meu pai 
fi cou em Jardim e chegou a 
ser presidente de uma coo-
perativa. Era homem só tinha 
duas palavras: Sim ou Não. Ele 
me ensinou a ser honesto. E, 
também, me botou na políti-
ca. Mas sempre fui arredio a 
política. Ele me dizia, meu fi -
lho, nunca mude de partido. 
Sempre fomos Oposição. Ha-
via então um grande sectaris-
mo nas hostes partidárias. Eu 
segui o exemplo de meu pai, 
o que me trouxe alguns preju-
ízos. Certa vez, bati o telefone 
na cara de um sujeito de São 
Paulo porque ele chegou a me 
oferecer uma propina, e ainda 
comuniquei o fato a um dos 
diretores que me disse que eu 
era muito besta, algo assim. 
Quando meu pai estava para 
morrer – eu era tabelião -, ele 
me disse que passasse para o 
meu nome tudo o que era seu. 
Eu respondi que, quando ele 
morresse, tudo fi caria para a 
minha mãe. E assim foi feito. 
Ela manteve a propriedade de 
tudo, até sua morte.

A VIDA DÁ VOLTAS
“Durante quatro dias, o 
Brasil viveu a experiência 
de um governo comunista. 
Foi em 1935, em Natal, no 
Rio Grande do Norte. Após 
um levante militar ocorrido 
no Batalhão do Exército, a 
capital potiguar caiu nas 
mãos dos rebeldes, que 
destituíram os governantes 
locais dos seus cargos - 
incluindo o governador do 
estado e a Assembléia - e 
assumiram o poder com 
apoio do Partido Comunista 
Brasileiro (PCB), liderado 
por Luís Carlos Prestes. 
Sob o lema “pão, terra e 
liberdade”, os revolucionários 
almejavam dar o pontapé 
inicial para a instalação 
de um regime soviético 
no Brasil.” [Fonte: http://
guiadoestudante.abril.com.
br/…/historia-unica-experi…]

Franklin Jorge
Jornalista    franklin_jorge@rocketmail.com
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Alexandra Eline e Flávia Pípolo com Sânzya Costa Leonardo Arruda, Júlia Arruda e Renato Quaresma

Ana Flávia Maia com Kainara Coelho e Claudine Cavalcante Stela Silvério com Daniel Roberto e Jaqueline  AsmarCaroline Almeida e Victor Jales

Arionete Gomes e Renato Ventura

Crise
Conforme presenciamos na mídia, o Governo Federal, os 

estados e os municípios, atravessam uma das piores crises fi -
nanceiras das últimas décadas. O governo federal remeteu 
para o Congresso Nacional o Plano Plurianual 2016/2019-PPA, 
com um rombo nas contas públicas de 30,5 bilhões e anuncia 
cortes na saúde, educação e desenvolvimento social, e em pro-
gramas sociais como o Minha Casa Minha Vida, Ciência Sem 
Fronteiras, Fies e Pronatec. 

Enxugamento da máquina pública, nem pensar.Atualmen-
te o Brasil conta com 39 ministérios, muito deles criados para 
acomodar apadrinhados de partidos políticos, ou seja, um 
monstrengo inadministrável e absurdamente caro. Para se ter 
uma ideia, o presidentes dos Estados Unidos administra uma 
população de 315 milhões de habitantes e uma economia de 
mais de 15 trilhões de dólares com apenas 15 ministros. 

A Alemanha, quarta maior economia do mundo e país 
mais rico e importante da Europa, conduzida pela chanceler 
Angela Merkel, possui 17 ministérios. Os estados e município 
brasileiros, em sua maioria, encontram-se literalmente que-
brados, sem dinheiro pra pagar o próprio custeio e funcioná-
rios, com a saúde e a segurança sucateadas e sem recursos pra 
realizar qualquer tipo de investimento. 

Porém, observando a foto e a matéria desta postagem, me 
pergunto se realmente o Brasil, estados e municípios encon-
tram-se sem dinheiro ou são geridos de forma errada, o que 
nos induz a fi car com a segunda opção: “O Brasil, estados e mu-
nicípios, são geridos de forma errada”, pois, enquanto a popu-
lação morre nos corredores dos hospitais, são vítimas da inse-
gurança nas ruas, não dispõe de escolas e creches para a edu-
cação dos seus fi lhos, amargam um índice de desemprego de 
8,3% no primeiro semestre de 2015, maior índice desde  2012, 
e que simboliza 8,4 milhões de trabalhadores sem emprego, vi-
vem uma das maiores secas de todos os tempos, o GOVERNO 
FEDERAL libera R$ 243.750,00 (duzentos e quarenta e três mil 
e setecentos e cinquenta reais), de um total de R$ 487.500,00 
(quatrocentos e oitenta e sete mil e quinhentos reais),para as 
construções de um pórtico na entrada da cidade de Almino 
Afonso/RN e de um calçadão na mesma cidade, onde o muni-
cípio entrou com uma contrapartida de R$ 10.000,00 (dez mil 
reais), quando sabemos que o citado município está em esta-
do de calamidade pública, conforme DECRETO Nº 25.051, DE 
27 DE MARÇO DE 2015. 

Fazendo um modesto cálculo, um poço artesiano chega a 
custar até R$ 30.000,00 (trinta mil reais), o que daria para per-
furar08 (oito) poços artesianos para abastecer de água a ci-
dade de Almino Afonso, ou contratar 800 (oitocentos) cami-
nhões pipa que amenizariam a escassez de água no municí-
pio. Sabemos que os recursos oriundos do governo federal são 
obtidos mediante projetos previamente elaborados e a verba 
devidamente carimbada e aplicada conforme o projeto inicial. 

Porém, um bom gestor público cria programas de desen-
volvimento com planejamento e metas que visam tornar a ges-
tão efi ciente e efi caz, principalmente quando os recursos são 
escassos. No lugar de projetos para construir pórticos e cal-
çadões, o gestor de Almino Afonso deveria ter feitos projetos 
para combater a seca, visando sobre tudo, atender os anseios 
da sua população, pois essa é a principal demanda de quem 
vive no interior do estado. 
Romualdo Galvão Junior
Via E-mail

Revolta
Revoltante o caso do policial assassinado quando chega-

va em casa, por dois assaltantes armados. A cena é chocante é 
causa muita revolta porque sabemos que ali, no chão, abatido, 
fi cou um pai de família. E que nada levará embora esse trauma 
causado à família. É torcer para que a segurança pública consi-
ga capturá-los e prendê-los e - sob as regras da lei - fazê-los pa-
gar pelo crime.
Romualdo Galvão Junior
Via E-mail



Natal, Domingo, 20 de Setembro de 2015  /  NOVO  /    7Economia

Segmento de cosmético e perfumaria faturou R$ 43 bilhões em 2014 e deve crescer mais este ano

Oportunidades de negócios 
em tempos de crise econômica 
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Igor Jácome
Do NOVO 

No último ano, o empresário 
Wosemberg (Berg) Brandão, 
do food truck Brownie Mania, 
viu seu empreendimento cres-
cer 20% em relação ao primei-
ro ano de atividades (2013). De-
pois de dois anos na área, ele 
atesta, a crise não afeta o negó-
cio. “É um setor em pleno cres-
cimento. O segredo é sempre 
oferecer novidades para o con-

sumidor. A cada quinze dias nós 
lançamos um produto novo 
para atrair os clientes. Nosso 
lema tem sido tirar o “s” da cri-
se para fi car com ‘crie’”, disse. 
Berg trabalha com a mulher 
e emprega dois funcionários. 
O mercado ainda tem espaço 
para novos empreendedores. 
“As pessoas precisam estar pre-
paradas para dedicar boa parte 
da sua vida a isso. Estar prepara-
das para dormir pouco para ver 
seu negócio dar certo”, opina.

Regulamentação 
ainda é problema

Sílvio Andrade
Do NOVO

C 
orte de R$ 26 bi-
lhões no orça-
mento da União 
e de R$ 400 mi-
lhões no orça-

mento do Rio Grande do Nor-
te, em 2016,  mostram a dimen-
são da crise, um cenário nada 
animador para quem quer in-
vestir. Mas, há setores da eco-
nomia que navegam contra a 
corrente do pessimismo. “Há 
oportunidades neste momen-
to para quem quer empreen-
der, investir”, destaca o profes-
sor de Administração da Fa-
culdade Maurício de Nassau, 
Th iago Marcson.

Dois segmentos sobressa-
em e driblam a crise, mesmo 
com o PIB em baixa, os seto-
res de cosmética, perfumaria 
e higiene pessoal e alimenta-
ção repressentado pelos food 
trucks, ressalta Th iago Marc-
son. A explicação para o cres-
cimento desses setores co-
meça lá atrás, em 2009, quan-
do a economia do país co-
meçou a mudar e o poder de 
compra das classes “D” e “E” 
também com a incorporação 
de novos hábitos de consumo 
das famílias dessa faixa.

O setor de food trucks,  é 
mais sofi sticado e atrai um 
público consumidor exigente 
e ávido por novidades,  apon-
ta o professor. A fi gura princi-
pal desse cenário em Natal é 
o microempreendedor indi-
vidual (MEI). Os cabeleirei-
ros, por exemplo, represen-
tam 7,3% desse nicho. 

A pujança dos números 
nacionais é autoexplicativa 
para o que acontece, comen-
ta Th iago Marcson. De acor-
do com Associação Brasileira 

da Indústria de Higiene Pes-
soal, Perfumaria e Cosméti-
cos (ABIHPEC), a  indústria 
nacional da beleza está no 
mercado cada vez mais só-
lidade e tem rentabilidade 
para para investir em novi-
dades. Apresentou um cres-
cimento médio defl acionado 
composto próximo de 10% ao 
ano nos últimos 19 anos. 

O setor passou de um fatu-
ramento “Ex-Factory” (líquido 
de imposto sobre vendas) de 
R$ 4,9 bilhões em 1996 para 
R$ 43,2 bilhões em 2014. Em 
2004 havia o registro de ape-
nas três indústrias do setor 
no RN e em 2015 já são 14 de 
acordo com a ABIHPEC. A va-
riação nacional de evolução                                                                                                   
de 2014 para 2015 foi de 
16,7% e de 366%, respectiva-
mente, em onze anos no mer-
cado local. No geral, há uma 
excelente aceitação do MEI 
no mercado, complementa 
Th iago Marcson. Uma mos-
tra disso é que o segmento de 
produtos para uso pessoal es-
tão em crescimento nos bair-
ros onde vivem as classes C, D 
e E com tendência de cresci-
mento na área. O cabeleireiro 
não apenas corta cabelos, ele 
também vende produtos para 
tratamento e beleza em geral. 

Perfuraria e cosméticos 
estão atrás do setor de vestu-
ário, que tem um quantitati-
vo de 10% dos MEI em Natal.  
Mas quem trabalha com ves-
tuário começa a demitir por 
causa da crise ao contrário 
de quem está no segmento 
de beleza. “Há uma deman-
da e o crescimento do setor 
deve permanecer em 2016. 
Estamos vivendo o momento 
mais agudo da crise e a ten-
dência é que no próximo ano, 
a situação se estabilize”, anali-

sa Th iago Marcson.
O aumento do dólar tam-

bém é vantajoso para o mi-
croempreendedor individu-
al e  indústria cosmética e de 
perfumaria nacional porque o 
prestador de serviços vai dei-
xar de comprar produtos im-
portados. Em Natal, por exem-
plo, a indústria é representa-
da por farmácias de manipu-
lação que além de remédios, 
produzem produtos de bele-
za e higiene pessoal, sham-
poos, sabonetes e cremes.

Não foi apenas do acesso 
das classes “D” e “E” ao con-
sumo que favoreceu o cresci-
mento do setor. Também os  
novos integrantes da classe 
“C” passaram a consumir pro-

dutos com maior valor agre-
gado e a mulher  brasileira 
entrou com maior participa-
ção no mercado de trabalho, 
assinala Th iago Marcson.  

A tecnologia de ponta 
provocou aumento de produ-
tividade e favoreceu a prática 
de preços mais acessíveis.

// A indústria nacional de  comésticos, perfumaria e higiene se benefi ciam com a alta do dólar  

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Th iago Marcson, administração

O professor Th iago Marc-
son sublinha que mesmo em 
um ano como 2015, de baixa 
lucratividade no mundo dos 
negócios no Brasil, o setor de 
food-service apresenta bons 
resultados e um subsegmen-
to, o de food trucks, têm atra-
ído consumidores por ofere-
cer serviço prático e cardápio 
diferenciado. 

“São uma tendência de 
um bom negócio, principal-
mente, pelo fato de ser algo 

inovador no país”, ressalta o 
professor sobre o segmento. 
Há muitas dúvidas por parte 
dos interessados em abrir seu 
próprio negócio por falta de 
uma legislação local sobre o 
tema. Um projeto de lei da ve-
readora Júlia Arruda, em trâ-
mite da Câmara Municipal, 
abre as discussões para regu-
lamentação da atividade em 
Natal mas é necessário cele-
ridade porque a atividade já é 
reconhecida pela população.  

Um produto novo 
a cada quinze dias 

ARGEMIRO LIMA / NOVO ARGEMIRO LIMA / NOVO

Há cinco anos no setor de be-
leza, Lacíria Silva de Brito, 29, 
diz que “o mercado está “está-
vel” mas esperava um cresci-
mento maior. O salão que ela 
abriu há dois meses no bairro 
de Cidade da Esperança, ga-
nhou novos clientes mas a fre-
quência tem caído. “As clientes 
que vinham toda semana es-
tão deixando para vir de quin-
ze em quinze dias. As que usa-
vam algum produto específi co 
estão deixando de usar mais”, 

afi rmou. Assim mesmo ela  
consegue ter um faturamen-
to médio de R$ 5 mil por mês. 
O barbeiro João Garcia, 50, no 
ramo há mais de 20 anos, diz 
ter passado por momentos 
piores. “Naquela época da in-
fl ação (alta) era horrível”, lem-
bra. Cliente dele, o bancário 
aposentado Abenaldo Bandei-
ra, 60, confi rma a tese: “A gen-
te segura um pouquinho mais, 
mas uma hora tem que man-
dar cortar, não é?”, conclui. (IJ)

As aparências 
também revelam

Nosso lema tem 
sido tirar o ‘s’ da
 crise para fi car

com ‘crie’”

Berg Brandão, 
da Brownie Mania

O mercado
 permanece 

estável”

Lacíria Silva de Brito, 
Dona de salão de beleza
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Leitores do NOVO aceitaram o convite e  
enviaram imagens pelas redes sociais dos 
piores abrigos para passageiros em Natal

Essa 
minha 
parada...

STTU inicia 
trabalho de 
instalação 
de novos 
abrigos

A Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana 
(STTU) iniciou esta 
semana a instalação 
de novos abrigos de 
passageiros nas paradas 
de ônibus e transporte 
opcional da cidade. 
Equipamentos já foram 
instalados nas avenidas 
João Medeiros Filho, 
Senhor do Bonfi m (Zona 
Norte) e na Rua Ataulfo 
Alves, no bairro da 
Candelária (Zona Sul).

Hoje, a capital 
potiguar tem 591 abrigos 
funcionando. As novas 
instalações são feitas em 
estrutura de ferro, com 
coberturas de acrílico e 
contam com bancos que 
oferecem mais conforto 
aos usuários. Também 
foram reformados os 
abrigos ao longo da 
Avenida João Medeiros 
Filho.

A implantação dos 
novos abrigos, assim 
como a recuperação dos 
existentes, vai contemplar 
áreas previamente 
identifi cadas. 

Jalmir Oiveira
Do NOVO

O 
NOVO iniciou 
há sete dias, 
pelas redes so-
ciais, a campa-
nha “Essa mi-

nha parada” (#essaminhapa-
rada). A iniciativa pretende 
denunciar as péssimas con-
dições de abrigos para os 
usuários do transporte públi-
co de Natal. Os leitores foram 
convidados a enviar fl agran-
tes das instalações espalha-
das por toda a cidade e assim 
fi zeram. 

De acordo com a respos-
ta dos leitores, a qualidade 
das paradas de ônibus de Na-
tal é recebe fortes criticas. As 
imagens denunciam locais 
sem cobertura, sem confor-
to ou segurança. A campanha 
teve início a partir de uma re-
portagem que contou a histó-
ria de uma parada de ônibus 
construída pela população 
no bairro Nordeste. 

A edição de hoje mostra 
uma coletânea de fl agrantes 
dos equipamentos públicos. 
O leitor Jadson Santos, por 
exemplo, fotografou as para-
das sem cobertura ao longo 
da Avenida Bernardo Vieira. 
Já Tallyson Moura mostrou a 
falta de equipamento de pro-
teção numa das principais via 
de Natal, a BR-101. Adriel Me-
deiros fl agrou o sufoco de um 
grupo de passageiros, abai-
xo de sol escaldante, procu-
rando proteção na sombra de 
um poste de iluminação. O lo-
cal não tem parada de ônibus. 

A ideia é continuar a cam-
panha “Essa minha parada” 
(#essaminhaparada) nos ca-
nais do NOVO (site, impres-
so, redes sociais, whatsapp). O 
NOVO pede aos leitores ima-
gens (fotos ou vídeos) das pa-
radas públicas, com informa-
ções sobre o local. 

// RUA DAS ALGAROBAS, 
BAIRRO DE PITIMBU - Não há 

abrigo na parada de ônibus. Os 
passageiros não têm qualquer 

proteção às intempéries do clima

// AVENIDA PRUDENTE DE 
MORAIS, BAIRRO DE LAGOA 
NOVA - Parada sem qualquer 
sinalização. Também não há 

abrigo no local

// AVENIDA ANTONIO BASÍLIO, BAIRRO DE LAGOA NOVA - 
Abrigo não tem teto, desconforto completo para o passageiro

// AVENIDA AIRTON SENNA, 
BAIRRO DE NEÓPOLIS - 
Outro fl agrante de parada em 
condições precárias. Abrigo 
enferrujado e sem teto

// AVENIDA ABEL CABRAL,  
BAIRRO DE NOVA PARNAMIRIM 
- Sem qualquer proteção, a 
instalação conta com um banco 
de madeira improvisado no local

// AVENIDA JOÃO MEDEIROS FILHO, BAIRRO DE IGAPÓ - 
Parada sem proteção. Passageiros buscam proteção sob a 
sombra de um poste de iluminação

// AVENIDA BERNARDO VIEIRA, 
BAIRRO DE DIXSEPT ROSADO 
- Diversas paradas de ônibus não 
têm mais a cobertura de proteção

// AVENIDA DOS XAVANTES, BAIRRO DE PITIMBU - Passageiro aguarda ônibus em local 
sem proteção. Iluminação insufi ciente coloca em risco a segurança das pessoas

// BR101, BAIRRO DE 
CANDELÁRIA - Sob sol 

escaldante, sem qualquer 
proteção, passageiro aguarda o 

transporte público

// RUA PRAIA DE GENIPABU, 
BAIRRO DE PONTA NEGRA - 

Abrigo está tomado por mato e 
também não há proteção

R N ,  E S T A D O  D O  S O L ,  D O  S A L  E  D A  C I D A D A N I A    N A T A L ,  C I D A D E  C I D A D Ã
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O 
NOVO estreia 
a partir hoje 
seu novo por-
tal na internet. 
E passa a ter 

um site mais simples, dinâ-
mico e, ao mesmo tempo, ro-
busto. Quem tem acessado o 
NOVO na internet (www.no-
vojornal.jor.br) e as redes so-
ciais já percebeu que há cer-
ca de uma semana a distri-
buição de conteúdo (textos, 
fotos e vídeos) teve um au-
mento. Isso se deve a uma 
nova rotina de produção que 
foi implantada para melhorar 
isso, tanto no impresso quan-
to no virtual. Hoje, a melho-
ra ocorre na forma de visua-
lizar e ter acesso às informa-
ções produzidas e distribuí-
das pelo NOVO.

Quem coordena a implan-
tação desse projeto é Paulo 
Moreira, Executivo de Inova-
ção Digital e Experiência com 
o usuário. Ele explica que 
esse novo modelo de gestão 
e produção vai permitir uma 
melhora qualitativa e quanti-
tativa no serviço que o NOVO 
presta. “É uma grande mu-
dança na forma de ver e fa-
zer o negócio jornal. O NOVO 
tem sorte de não possuir uma 
estrutura pesada como a de 

NOVO lança portal mais dinâmico e moderno, com mais 
interatividade e pensado para oferecer mais aos leitores

Admirável 
portal NOVO 

grandes jornais como Folha, 
Globo e Estadão e poder fa-
zer mudanças tão profundas 
rapidamente”, afi rma.

Ele destaca ainda – com 
relação à nova rotina produ-
tiva – “o tratamento de con-
teúdos antes proibitivos para 
um jornal tradicional que va-
mos poder trabalhar ago-
ra com naturalidade, pen-
sando num público diferen-
te”. E acrescenta: “O NOVO 
vai gerar grandes oportunida-
des para o mercado de mar-
cas, com projetos de inova-
ção pensados por uma equi-
pe multiprofi ssional”.

Ainda com relação à am-
pliação do material distribu-
ído pelo NOVO, ele explica 
que tudo isso foi planejado e 
faz parte desse momento de 
renovação pelo qual passa 
o veículo. “As atualizações e 
interações melhoraram por-
que estamos desenvolvendo 
uma série de mudanças in-
ternas que passam pela reor-
ganização da estrutura orga-
nizacional, a adoção de um 
novo modelo de gestão e a 
implantação de novos pro-
cessos de trabalho na reda-
ção. O NOVO será o primei-
ro veículo no mundo a conse-
guir adotar um modelo como 
o que criamos”, afi rma. 

Na visão do Conselheiro 
de Relacionamento com Co-
munidades e Marcas, Carlos 
Magno Araújo, a “atualização 
do portal do NOVO é mais 
um passo no sentido de inte-
grar todas as nossas platafor-
mas”, tornando o NOVO mui-
to além de apenas um veícu-
lo impresso que possui um 
site. “Vamos fortalecer ain-
da mais nossa presença no 
meio digital informando o 
tempo todo, por meio de vá-
rios canais, como todas as re-
des sociais, respeitando a lin-
guagem de cada uma, e por 
meio da NOVO TV, através da 
qual já temos produzido al-
gum conteúdo de enorme re-
percussão junto ao nosso pú-
blico”, diz.

Já o Executivo de Negócios 
B2B, Leandro Mendes, ressal-
ta que os investimentos feitos 
atualmente vêm de um com-
promisso que o jornal possui 
e do qual não abre mão. “Nos-
so compromisso com a infor-
mação nos fez investir em di-
versos canais. Ser uma empre-
sa de tecnologia que produz e 
distribui conteúdo editorial é 
também oferecer aos nossos 
leitores e anunciantes uma 
multiplataforma onde o por-
tal exerce um papel muito 
fundamental”, afi rma.

Para ele, “a velocidade dos 
acontecimentos, os fatos e 
a nossa missão de informar 
com credibilidade resultou 
num produto que será, com 
certeza, muito bem recebido 
pelos nossos milhares de lei-
tores, assinantes e anuncian-
tes. Com isso temos a convic-
ção plena de oferecer o que 
temos de melhor: o nosso 
compromisso com o desen-
volvimento do Rio Grande do 
Norte e do Brasil”. 

Com relação ao site espe-
cifi camente, ele deixa de ser 
organizado em blocos de se-
ções; e passa a ter uma lis-
ta corrida, semelhante a um 
blog. “A principal mudança é 
conceitual, foco na audiência 
e não no produto.  As capas 
dos sites estão perdendo im-
portância como primeiro con-
tato do leitor com a marca do 
veículo. O leitor trocou as ca-
pas pelos buscadores, é onde 
eles vão primeiro agora. É uma 
tendência no comportamen-
to do internauta que começa 
a acontecer  também no nos-
so mercado. Então, nossa pri-
meira página ganha um layout 
simples que permite a seleção 
rápida do que se quer ler, além 
de uma lógica diferente de po-
sicionamento das notícias que 
leva em conta o que é relevan-
te segundo os leitores”, justifi ca 
Paulo Moreira. 

CONTINUA 

NA PÁGINA 10// NOVO portal foi planejado com foco na experiência para leitores, na sua comodidade e informação
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Uma das maiores dife-
renças desse novo portal do 
NOVO é que ao contrário de 
simplesmente seguir uma 
tendência ditada por veícu-
los maiores, o planejamento 
foi pensado para priorizar a 
experiência do usuário, faci-
litando seu acesso ao conteú-
do, desde a forma de escrever 
e estruturar as informações, 
como na ampliação de sua 
distribuição. “Quando pen-
samos no novo portal a dire-
triz que seguimos foi de que 
ele precisava ser simples e fá-
cil de acessar via dispositivos 
móveis. O modo de lista sim-
plifi ca o layout mobile e per-
mite que o leitor selecione ra-
pidamente o que quer ler na 
capa”, explica o Executivo de 
Inovação do NOVO, Paulo 
Moreira.  

Ele acrescenta que “a prin-
cipal vantagem do novo por-
tal para os leitores é que eles 
vão receber mais conteúdo, 
com maior frequência e con-
teúdo mais diversifi cado que 
outros portais regionais não 
oferecem”.  

O Conselheiro de Rela-
cionamento Carlos Magno 
Araújo, complementa: “Evi-
dente que os objetivos da mu-
dança têm a ver com a forma 
como o usuário tem busca-
do conteúdo e conhecimento 
porque hoje esse usuário tem 
o poder de escolher o que de-
seja ver e a que horas deseja 
ver e mais: por meio do pró-
prio smartphone”. 

Na opinião dele, essa pos-
sibilidade que o leitor tem 
hoje dita a tendência de como 
os veículos de comunicação 
têm de se comportar. “Signi-
fi ca dizer que o consumidor 
tem hoje o mundo em suas 
mãos, literalmente, e ele de-
fi nirá, de acordo com as op-
ções que estiverem disponí-
veis, as que atenderão sua de-
manda por informação e co-
nhecimento, por isso todos os 
veículos,  não somente os im-
pressos estão buscando repo-
sicionamento”, complementa. 

O novo portal do NOVO, 
que entra no ar hoje, é apenas 
mais um passo que está sen-
do dado no sentido de ofere-
cer aos leitores do Rio Gran-
de do Norte (a priori) o me-
lhor ambiente possível na 
produção de conteúdo noti-
cioso. Mas não vai parar ape-
nas com esse lançamento. 
Nas próximas semanas, no-
vas mudanças ocorrerão. Em 
curto prazo, os leitores per-
ceberão que, cada vez mais, 
o NOVO  está aberto “Vamos 
além do conteúdo e o NOVO 
vai seguir inovando para criar 
diferentes experiências em 
diferentes canais para os nos-
sos leitores”, declara Paulo 
Moreira.

Carlos Magno Araújo ob-
serva que essas mudanças 
que o NOVO está implantan-
do não são isoladas nem to-
madas sem qualquer parâ-
metro. “É interessante no-
tar que essas mudanças es-

tão se dando não somente no 
plano local; no Brasil e mes-
mo no mundo há uma bus-
ca enorme para se adequar 
a esta nova realidade; e mais 
do que isso: busca-se, igual-
mente, como monetizar estes 
novos negócios porque tudo 
isso que está ocorrendo signi-
fi ca novas portas abertas para 
as agências de publicidades 
e para os departamentos co-
merciais”, diz.

O jornalista comenta ain-
da que é imperioso – nes-
ses tempos de mudança – to-
dos permanecerem atentos 
à necessidade de adaptar-se. 
“Quem fechar os olhos para 
esta realidade, por mais ape-
go que tenha aos velhos pro-
cessos e aos meios mais anti-
gos de produção e difusão da 
notícia, pode perder o bonde 
do futuro, ainda que ninguém 
possa dizer hoje, nem mesmo 
os estudiosos do tema, aonde 
este mundo novo irá nos le-
var, tantas são as novidades 
que surgem , tantas são as for-
mas de produzir conteúdo”. 

E conclui: “Com o novo 
projeto gráfi co do impres-
so, que lançamos há uma se-
mana, e com este portal, o 
NOVO se insere neste uni-
verso, mas sem abrir mão dos 
princípios que  embasaram a 
sua criação, que é a criativida-
de, a busca pela boa informa-
ção, o respeito com os leito-
res e internautas, de quem es-
tará mais perto ainda. E com 
o mercado”.

Junto a essas 
mudanças no portal e no 
projeto gráfi co, o NOVO  
segue ampliando sua 
presença nas redes sociais. 
O crescimento chega a 
82% no Instagram e 79,1% 
no Twitter. No Facebook, 
os seguidores mais que 
dobraram em um ano. 

Em maio recente, 
o NOVO foi também 
pioneiro na utilização do 
aplicativo WhatsApp para 
a difusão de conteúdo.    
Ao contrário do que já era 
feito em outros veículos, 
a ideia era oferecer um 
serviço novo à população. 
Além de receber 
sugestões de pautas, fotos 
e vídeos, o serviço teria 
como objetivo o envio 
de informação através 
do aplicativo. Hoje, mais 
de 1.200mil pessoas 
recebem diariamente 
nossas informações por 
esse canal. E não só isso: 
participam do NOVO. 
Prova disso é a campanha 
#essaminhaparada (ver 
página 8), por meio da 
qual os leitores enviam 
imagens para mostrar se 
os pontos de ônibus que 
eles usam estão em boas 
condições ou não.   

O NOVO também 
foi o primeiro veículo 
de comunicação do 
RN a criar uma conta 
no Periscope – rede de 
transmissão, ao vivo 
e online, de vídeos. 
Atualmente, o perfi l 
na rede já conta com 
mais de 70 mil likes 
e mil seguidores que 
acompanham diariamente 
os vídeos feitos da redação 
e também os comentários 
do jornalista Cassiano 
Arruda Câmara e da nossa 
equipe de esportes. 

SE LIGUE!
Em todas as redes citadas acima, o perfi l do NOVO é 
@novojornalrn. 

Para ser cadastrado no NOVOWhats e receber 
diariamente as notícias e boletins no seu celular, basta 
adicionar o número 991133526 (algumas versões 
do aplicativo não reconhecem números com o nono 
dígito. Se for o seu caso, nos adicione sem ele) no seu 
WhatsApp e enviar uma mensagem com seu nome e 
bairro. Com o cadastro, você também poderá enviar 
sugestões de pauta, sugerir reportagens no seu bairro e 
enviar vídeos e fotos. 

Portal pensado 
para o leitor   

Crescimento 
nas redes 
sociais

CONTINUAÇÃO 
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Estrangeiros que adotaram o Rio Grande 
do Norte como novo lar contam suas histórias; 
Portugal, Itália e Espanha formam as 
principais colônias em terras potiguares   

A Babel 
potiguar 

Paulo Nascimento
Do NOVO
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P
rimeiro vieram os por-
tugueses. Na sequência, 
por um breve tempo, os 
holandeses tomaram o 
lugar dos lusos. E cente-

nas de anos depois chegaram os nor-
te-americanos para criar o Trampolim 
da Vitória. Não é novidade nenhuma 
que as terras potiguares contam com 
um longo histórico de recebimento – 
ou ocupação – de estrangeiros. 

E hoje em dia, apesar da escala 
bem menor e dos diferentes objetivos, 
a presença estrangeira não está nem 
um pouco longe da realidade potiguar. 
Agora, ao invés de colonizar ou apro-
veitar a localização do Rio Grande do 
Norte, os imigrantes das mais diversas 
origens contribuem diretamente para 
o desenvolvimento social e econômi-
co potiguar. São estudantes, investido-
res, pesquisadores, empresários.

É o caso do empresário português 
Jorge Luis Serqueira. “Representante” 
da primeira leva de estrangeiros que 
aportaram no que viria a ser o RN, Jor-
ge Luiz já mora por aqui há mais de 
uma década e comanda, desde 2002, 
negócios na área de hotelaria, inicial-
mente, e gastronomia.

De acordo com a Delegacia de Imi-
gração (Delemig) da Superintendên-
cia Regional da Polícia Federal no RN, 
Portugal é o país que mais detém imi-
grantes registrados com visto de per-
manência. São 1855 portugueses, se-
gundo o delegado Manoel Messias Jú-
nior, chefe da Delemig. 

“Não sei onde se escondem todos 
esses. Só conheço uns 20 ou 30. Não 
mais do que quatro ou cinco que vem 
aqui no meu restaurante. E veja que 
aqui é o único lugar da cidade que tem 
uma genuína comida portuguesa”, iro-
niza Serqueira, que é proprietário do 
Real Clube do Bacalhau.

O bistrô localizado no bairro do Ti-
rol é, de fato, uma espécie de enclave 
português em Natal. Tem imagens do 
Algarve, onde Jorge viveu por mais de 
duas décadas e comandou oito restau-
rantes, fados e muito bacalhau. 

Na visão do empresário, porém, as 
saudades da terra-mãe não são exata-

mente um catalisador de boas relações
entre os imigrantes. “Eu vi isso quando
trabalhei com brasileiros em Portugal
e senti a mesma coisa quando cheguei
aqui. Os imigrantes não são tão uni-
dos quanto se pensa. Acontece mui-
to de um ter inveja do outro”, comenta
Serqueira.

Tendo aportado em Tibau do Sul
em 2002 para gerir inicialmente um
empreendimento hoteleiro que hoje
não funciona mais, Jorge chegou a Na-
tal dois anos depois já casado com
uma potiguar.

Resolveu então abrir um negócio
na Ponta do Morcego: a Casa Portu-
guesa. “Vi da primeira pilastra até inau-
guração da nova ponte. Aquele cená-
rio visto da Ponta do Morcego é mara-
vilhoso. É a nossa Copacabana. Uma
pena que aquela praia não mereça a
devida atenção”, pondera o português.

PRECONCEITO
Em 2007, a Casa Portuguesa é tro-

cada pelo Real Clube. Dali, Jorge pas-
sa a formar as principais amizades po-
tiguares que tem até hoje. “Muita gente
importante vem aqui. Alguns eu posso
dizer que são amigos de verdade, por
quem coloco a mão no fogo. Mas não
preciso dizer quem são”, completa ele.

Dentre os frequentadores assídu-
os do Real Clube está, por exemplo, o
governador Robinson Faria, que chega
a ter um dos pratos do menu da casa
com seu nome. “Ele vinha toda sema-
na, mas agora está sem tempo”, pontua
Jorge.

A paixão por Natal e as amizades
conquistadas, no entanto, o empresá-
rio português pondera que os estran-
geiros sofrem com preconceito no Bra-
sil. Nas mais variadas instâncias. “Já so-
fri bastante com preconceito, de vá-
rias formas. Desde alguns empregados
que já tive, que pensaram que por eu
ser ‘gringo’ merecia ser explorado, por-
que tenho euros e tudo mais. Da mes-
ma forma, em alguns processos traba-
lhistas, fui maltratado por juízes ape-
nas pela condição de estrangeiro”, as-
severa Serqueira. 

CONTINUA 
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“Já sofri 
bastante com 
preconceito, 

de várias 
formas. 

Desde alguns 
empregados 

que já tive, 
que pensaram 

que por eu 
ser ‘gringo’ 

merecia ser 
explorado”

Jorge Luis Serqueira
Empresário português

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Espanhóis desejam 
fortalecer parceria

Um pedaço gaulês 
em Ponta Negra

Do Nordeste americano 
para o Nordeste brasileiro
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Emmanuel Bayle é mais 
um dos representantes das 
colônias estrangeiras que es-
colheram o RN como “por-
to seguro”, após conhecer no 
Estado. A ligação de Bayle, no 
entanto, começou um pou-
co antes. O agrônomo francês 
conheceu em Paris sua espo-
sa, uma potiguar com quem 
agora já tem uma fi lha, há 
mais de 10 anos. 

Após rodar pela África 
e Europa, além de parte do 
Brasil, desenvolvendo traba-
lhos para a associação france-
sa Agrônomos e Veterinários 
Sem Fronteiras (AVSF), Em-
manuel aportou em Natal por 
volta de 2008. Para fi car.

“Não se encontra, apesar 
de tudo, uma qualidade de 
vida em outras cidades como 
se tem em Natal. O clima da-
qui, com esse calor o ano intei-
ro, é incrível”, garante o francês. 
Para ele, além dos atributos 
naturais, o que o conquistou 
foi defi nitivamente a forma de 
viver potiguar. “As pessoas de 
Natal ainda guardam um sen-
timento de proximidade com 
os amigos, com os vizinhos 
de bairro, que infelizmente se 
perdeu na França. É uma inte-
gração que não existe mais em 
meu país”, relata Bayle.

Hoje trabalhando como 
consultor para o programa RN 
Sustentável, o agrônomo acre-
dita que o estado tem muito 
potencial inexplorado. “A agri-
cultura familiar pode ser mui-
to forte aqui, a partir de todos 
os estudos e análises que já fi z. 
O potencial de crescimento é 
muito grande”, aponta ele.

Os encontros do francês 
com os compatriotas são ra-
ros, pontuados por alguns al-
moços ou jantares e mesmo 
quando esbarra com algum 
conhecido no bairro onde 
mora, na Zona Sul de Natal.

Quando quer matar as 
saudades de suas origens e 
não pode visitar a família, coi-
sa que faz uma vez por ano, a 
saída é a gastronomia. Bay-
le nasceu no Sul da França, 
perto do Mar Mediterrâneo e 
da fronteira com a Catalunha 
– parte de sua família mora 
em Barcelona.  “Tento, sem-
pre que possível, comprar um 
vinho francês e bons quei-
jos, para matar as saudades. 
É difícil encontrar material 
de qualidade por aqui em um 
preço justo, mas a gente faz o 
que é possível”, diz o francês.

Os norte-americanos não 
estão nem perto de formar 
uma das maiores colônias 
presentes no RN. São 703 re-
gistrados pela Polícia Fede-
ral, que representam pouco 
menos da metade dos espa-
nhóis, que estão na terceira 
colocação do ranking de es-
trangeiros registrados na De-
lemig. A representação ame-
ricana é menor até que a dos 
“hermanos” argentinos, por 
exemplo, que contam com 
874 cidadãos em território 
potiguar.

Neste grupo de america-
nos está Cory Mengual. O jo-
vem de 27 anos, formado em 
relações internacionais e es-
tudos latino-americanos na 
Universidade George Wa-
shington, está em Natal desde 
o início do ano para estudar o 
desenvolvimento do capital 
social no meio rural, como 
uma espécie de consultoria 
para o programa RN Susten-
tável fi nanciado pelo Banco 
Mundial.

“Morava em Washington 
(capital dos EUA), que fi ca no 
Nordeste, e sempre quis vir 
pro Brasil, mas não só para 
visitar. Queria morar, conhe-
cer. E vir para o Nordeste, que 
concentra a maior pobreza 
rural da América Latina e é 
o local onde o Brasil nasceu”, 
explica Cory.

Admirador do trabalho 
desenvolvido pelo educador 
Paulo Freire, da iniciativa do 
orçamento público partici-
pativo e do desenvolvimen-
to rural, o norte-americano 
realiza seu trabalho fi nancia-
do pelo programa Fulbright, 
junto às associações que tra-
balham com projetos de eco-
nomia solidária do interior do 
Rio Grande do Norte.

A Espanha representa 
a terceira maior colônia es-
trangeira do RN, atrás de Por-
tugal e Itália, com 1467 regis-
tros feitos na Polícia Federal. 
Porém, o consulado honorá-
rio espanhol em Natal con-
ta com pouco mais de 300 
registros de asturianos, ca-
talães, bascos, castelhanos, 
galegos.

E o consulado honorá-
rio espanhol – Natal conta 
com consulados honorários 
de vários países – representa 
uma das principais ligações 
entre os potiguares e a terra 
de Cervantes.

O empresário Pio Mor-
quecho representa o Mi-
nistério de Assuntos Exte-
riores e de Cooperação no 
Rio Grande do Norte. Ele é 
o substituto do seu pai, Ne-
mésio Morquecho, que veio 
da província de Burgos para 
a capital potiguar na década 
de 1950, sendo um dos pri-
meiros espanhóis a fi rmar 
morada no RN.

Nemésio montou o Bar 
Granada na Avenida Rio 
Branco ainda nos anos 50 
e depois o restaurante Don 
Nemésio, que marcou época 
e foi reaberto por Pio há pou-
co mais de três anos. O espa-
nhol ainda passou três déca-
das como cônsul honorário.

Apesar de nascido no 
Brasil, o atual cônsul faz 
questão de ressaltar suas for-
tes ligações com o país ibéri-
co. A sede do consulado con-
ta com a bandeira vermelha 
e amarela, além de uma foto 

do rei Juan Carlos I – que ab-
dicou e foi substituído pelo 
fi lho, Felipe VI, em junho do 
ano passado.

“A imigração espanhola 
é sempre bem vinda, assim 
como todas as outras, princi-
palmente no aspecto fi nan-
ceiro. Os espanhóis se adap-
tam muito fácil aqui, pelo 
acolhimento do povo, pelo 
clima e pelas belezas. Muitos 
se casam, fi cam, tem fi lhos 
e não querem nem saber de 
voltar”, aponta ele.

Na avaliação de Pio, que 
faz por vezes o trabalho de re-

cepção de empresários e in-
vestidores que se interessam 
no RN, as parcerias entre o 
Estado e os espanhóis podem 
ser ainda mais fortalecidas.

“Vários grupos estão in-
teressados em investir nas 
áreas portuária, mineração, 
construção civil e recursos 
hídricos. Falta uma maior 
abertura para negociar e 
também uma segurança jurí-
dica com o objetivo de atrair 
esses investimentos. O Esta-
do tem um enorme poten-
cial a ser explorado”, comen-
ta Morquecho.

Os espanhóis 
se adaptam 
muito fácil 
aqui, pelo 

acolhimento 
do povo, pelo 
clima e pelas 

belezas”

Pio Morquecho
Empresário espanhol

Não se encontra, 
apesar de tudo, 
uma qualidade 

de vida em outras 
cidades como se 
tem em Natal. O 

clima daqui, com 
esse calor o ano 

inteiro, é incrível”.

Emmanuel Bayle
Agrônomo francês

Ele realiza um mapea-
mento de entidades rurais e 
a capacidade organizacional 
delas. A ideia é recolher da-
dos desses grupos para abas-
tecer o RN Sustentável. Por 
exigência do programa fi nan-
ciador, a pesquisa é vinculada 
à UFRN e orientada pelo pro-
fessor Washington Sousa.

“O enfoque dos trabalhos 
de desenvolvimento rural é 
sempre no técnico e econô-
mico. Mas, se não for olha-
do o lado social o projeto não 
vai dar certo. O capital social 
é feito pela criação de laços 
de confi ança e reciprocidade”, 
relata Menguel.

O contato direto com a 
vida nordestina já encantou o 
americano, que deve deixar o 
Brasil em meados do próximo 
ano, mas que tem a certeza de 
que vai voltar para prosseguir 
o trabalho e realizar pesqui-
sas para seu futuro doutorado.

“Nunca pensei em ir para 
outro local do Brasil que não 
fosse o Nordeste. E aqui, des-
de que cheguei, me senti mais 
confortável que nunca com 
a recepção desse povo ex-
tremamente amigável e com 
uma cultura rica. Só preci-
sam parar de fazer compara-
ções com o Sul, porque aqui 
é bem melhor”, comenta o 
pesquisador.

Admirado com o poten-
cial da agricultura familiar 
no Brasil, que abastece 70% 
do consumo, Mengual espe-
ra que esse potencial seja ain-
da mais explorado mo futuro. 
“O enfoque na agroecologia é 
muito interessante. Esse po-
tencial da agricultura familiar 
precisa ser ainda mais traba-
lhado, para o bem de todos, e 
para protegê-la do agronegó-
cio”, pontua. 

Aqui, desde 
que cheguei, 

me senti mais 
confortável 
que nunca 

com a 
recepção 

desse povo 
extremamente 

amigável e 
com uma 

cultura rica”

Cory Mengual
Pesquisador americano
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Jovens lutadoras potiguares se inspiram 
na campeã americana Ronda Rousey e 
treinam de olho no topo do MMA 

As pequenas

Alice é chicote 

‘Barbie 
assassina’

// Heloísa é bicampeã brasileira de luta olímpica // Alice, 13 anos, tem uma meta no esporte: chegar ao UFC

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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“Nos Jogos Escolares do 
ano passado, eu me atrasei 
um pouco para resolver algu-
mas coisas e tive que correr 
para ver a luta dela nos Jogos 
Escolares. Desci do ônibus e 
saí correndo em direção ao 
colégio em que ela estava lu-
tando. Quando eu entrei no gi-
násio, ela acabou a luta com 
30 segundos”, recorda o irmão 
Sandro Gabriel, que também é 
treinador de Heloísa Martínez.

A jovem teve um início de 
carreira meteórico. O ponto 
alto, até o momento, foi a con-
vocação para o Sul-America-
no, em Lima, no Peru, no pró-
ximo dia 23.  E esse é apenas 
o passo inicial de uma carreira 
promissora.

“Eu acho que ela pode 
chegar às Olimpíadas. Para 
essa do ano que vem não, 
claro, até porque ela é muito 
nova. Mas para a de 2020, em 
Tóquio, no Japão, acho que 
ela pode chegar”, explica. 

Para isso, a família come-

ça a projetar esse futuro. Hoje, 
“Rondinha” trabalha o refor-
ço muscular e tem acompa-
nhamentos médico e nutri-
cional. Além do judô e da luta 
olímpica, a jovem, com me-
nos grau de intensidade, tra-
balha o jiu-jitsu como outro 
elemento para incrementar a 
sua luta.  “Hoje ela é referên-
cia na luta olímpica. Ela tem 
muito a melhorar, claro, mas 
a gente dá o apoio que ela 
precisa”, diz Sandro Gabriel.

Com a amiga Jordana Gra-
ziele, de 14 anos, Heloísa es-
boça alguns golpes no tata-
me. O treino diário é uma ma-
neira de usar de forma efetiva 
todo o potencial que tanto vis-
lumbram nela.

E isso tem surtido efeito. 
Assim, o rosto delicado e o jei-
to meigo tem enganado mui-
ta gente. Certa vez, numa luta 
contra uma garota do Rio de 
Janeiro num Campeonato 
Brasileiro, o treinador adversá-
rio olhou para ela e comentou 
de lado com os amigos: “Pare-
ce uma Barbie”. A luta prosse-
guiu e ao fi nal, ele precisou re-
fazer sua afi rmação: “Está mais 
para ‘Barbie Assassina’”. 

O 
Rio Grande do 
Norte é reco-
nhecido no Bra-
sil como um ce-
leiro de gran-

des lutadores, treinadores e 
academias. Quando se trata 
de MMA, então, a safra poti-
guar sempre foi das mais re-
presentativas. Renan Barão, 
Ronny Markes e Jussier For-
miga são exemplos de lutado-
res da terra que chegaram ao 
topo: foram contratados pelo 
UFC, entidade mais impor-
tante do esporte. 

De uns tempos pra cá, as 
mulheres também tomaram 
conta do cenário: a mossoro-
ense Claudinha Gadelha está 
perto de disputar o título fe-
minino do peso palha pela 
segunda vez. Já Bethe Pitbull 
(nascida em Campina Gran-
de-PB, mas radicada em Na-
tal) perdeu o duelo pelo cin-
turão para Ronda Rousey.  

Esse boom do esporte tem 

servido de inspiração para jo-
vens garotas do estado, que 
sonham um dia também pi-
sar no octógono ao som do 
“It’s time!” de Bruce Buff er.

Uma delas tem ganho 
destaque: Heloísa Martinez, 
de 14 anos. A semelhança 
com Ronda Rousey - atual 
campeã do peso-galo femini-
no do UFC e maior lenda do 
esporte na categoria feminina 
- é notada de longe. A cor do 
cabelo, a claridade dos olhos 
e o sorriso: tudo, de fato, é 
parecido. Mas a aparência 
está longe de ser a principal 
referência.  

Aos 14, Heloísa já é bi-
campeã brasileira dos Jogos 
Escolares da Juventude em 
luta olímpica, esporte que 
treina diariamente. Ela já so-
nha um dia chegar ao octógo-
no do UFC. Sorrindo, ela gos-
ta das comparações e admite: 
“Quem sabe um dia ser uma 
Ronda Rousey da vida (..) Ela 
é a principal inspiração”.

As comparações que fa-
zem dela a “Rondinha” não 

param por aí. Treinada pela 
mãe, a norte-americana cres-
ceu no judô, esporte pelo 
qual, inclusive, conquistou a 
medalha de prata nas Olim-
píadas e Pequim, em 2008, 
antes de migrar para o MMA. 

Heloísa tem as raízes se-
melhantes. O pai, a mãe, a 
irmã mais velha e o irmão são 
faixa preta no esporte. Ela, por 
ser mais nova, está na roxa, a 
sétima na ordem – duas an-
tes da preta. Hoje, praticante 
dos dois esportes, ela se aca-
nha para afi rmar qualquer 
preferência: “Gosto dos dois 
da mesma forma”, diz.

Assim como Ronda, ela 
também é treinada pela fa-
mília. O pai é o principal téc-
nico. A mãe, por sua vez, foi 
a responsável pela introdu-
ção da garota na luta olímpi-
ca, há cerca de dois anos. “Ela 
fez um curso de luta olímpi-
ca e me chamou para acom-
panhar. Eu fui, gostei e estou 
aqui até hoje”, lembra Heloísa, 
que, na época, sequer sabia 
do que tratava a modalidade.

Numa tarde de treino na 
academia Hikari, na zona Nor-
te de Natal, o treinador João 
Paulo Souza avisou a um dos 
seus alunos: “Hoje você vai lu-
tar com aquela menina ali”. 

O garoto esboçava con-
fi ança. “Ela é menina, a gente 
não pode nem bater direito”, 
alegava. A luta durou pouco. 
Acuado com a série de golpes 
da garota, o jovem pediu para 
sair. A clemência veio em se-
guida: “Não me bote mais 
para lutar com ela não”.

A menina em questão é 
Alice Yasmin de Oliveira Sil-
va, de 13 anos de idade. “Ela é 
chicote. Ela cai pra cima”, an-
tecipa o treinador João Paulo 
Souza. A jovem guarda o so-
nho nem tão comum às garo-
tas de sua idade: quer chegar 
ao UFC. Para isso, treina MMA 
diariamente há cerca de um 
ano na academia dos irmãos 
João Paulo (único potiguar 
a vencer Renan Barão, lá em 
2005) e Rondinelli Souza. 

A vontade começou quan-
do ela passou a acompanhar 
o crescimento explosivo da 
modalidade na televisão. Du-
rante as lutas e em vídeos no 
computador, crescia a von-
tade de Alice treinar.  O pe-
dido em casa veio sem mui-
ta demora. “Apanhar na cara? 
Tem certeza que é o que você 
quer?”, questionou a mãe Ali-
nete Oliveira da Silva, que é 
técnica em enfermagem. “Até 
pela área que eu trabalho, eu 
preferia que ela tivesse fei-
to ballet ou outro esporte. Eu 
não gosto não, já disse isso a 
ela. Eu aceito porque é o que 
ela ama fazer, mas as lutas 
eu não assisto não. Eu tenho 
medo”, frisa.

Mas o querer da mãe pa-
rece que vai fi car de lado. O 
treinador João Paulo vê em 
Alice um grande potencial. “A 
parte de jiu-jitsu dela é muito 
boa e o boxe também. Ela tem 
a mão pesada”, diz.

Tímida e de pouca fala, a 
garota se solta apenas no oc-
tógono. E larga o braço quan-
tos vezes for necessário a pe-
dido do mestre. “Cada vez 
mais eu estou melhorando. 
Eu sou boa, mas tenho que 
melhorar muito ainda para 
competir, eu sinto isso”, diz ela.

A paixão pelo esporte é 
grande, mas seguida de pre-
ocupações por parte da famí-
lia. A primeira delas: o estudo. 
“Eu posso falar qualquer coi-
sa para ela, mas se eu disser 
que vou tirá-la das aulas com 
João [Paulo], ela fi ca desespe-
rada. Ela ama isso aqui”, diz a 
irmã, Aline Margarida.

Cada vez 
mais eu estou 
melhorando. 

Eu sou boa, 
mas tenho 

que melhorar 
muito ainda 

para competir, 
eu sinto isso. ”.

Alice Yasmin
praticante de MMA

Rousey
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Alvirrubro enfrenta o Confi ança-SE amanhã, fora de casa, buscando uma vitória 
para garantir passagem de fase na terceira divisão do Campeonato Brasileiro

América briga por 
classifi cação antecipada

Confi ança 
quer lotar 
estádio 

// Até aqui, time comandado por Roberto Fernandes disputou oito partidas fora de casa e conquistou apenas uma vitória

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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O 
América en-
tra em cam-
po amanhã 
(21) para en-
frentar aque-

le que será, até agora, o prin-
cipal jogo do clube no Cam-
peonato Brasileiro da Tercei-
ra Divisão. 

O confronto do Dragão, 
marcado para 20h30, será 
contra o Confi ança, de Sergi-
pe, atualmente seu adversá-
rio mais direto por uma das 
quatro vagas do Grupo A que 
classifi cam para a segunda 
fase da Terceirona. A vitória 
confi rma a classifi cação an-
tecipada, enquanto a derro-
ta implica na necessidade de 
esperar por outros resultados 
na última rodada.

O clube potiguar vai en-
trar no gramado do Batis-
tão, em Aracaju, ocupando a 
quarta colocação do grupo, 
com 26 pontos conquistados 
em 16 jogos, enquanto o time 
azulino está logo atrás, na 
quinta colocação e um ponto 
a menos que o Dragão.

O clube sergipano chegou 
aos 25 pontos e encostou no 
América na quinta-feira (17), 
quando venceu o Vila Nova, 
por 2 a 1,dentro do Estádio 
Serra Dourada, em Goiânia.

Assim, o jogo desta segun-
da é crucial para a sequência 
do time comandado por Ro-
berto Fernandes, já que fal-

tam apenas dois jogos para 
o fi m da primeira fase do 
campeonato.   

Caso o América derro-
te o Confi ança em Araca-
ju, o alvirrubro garante, com 
uma rodada de antecipação, 
a qualifi cação para a segunda 
fase da Terceirona.

Contudo, um resultado ne-
gativo fará com que o time ru-
bro seja ultrapassado pelos 
sergipanos e chegue ao últi-
mo jogo do Grupo A, contra o 
Botafogo-PB no próximo dia 
27, dependendo de uma com-
binação de resultados para 
avançar até as quartas de fi nal 

da disputa. Para não morrer 
na praia, o Dragão vai precisar 
jogar contra o seu próprio re-
trospecto na Série C 2015. Até 
aqui, o América fez oito parti-
das fora de casa e conquistou 
apenas uma vitória, quando 
venceu o Vila Nova, na 5ª ro-
dada, por 1 a 0.

Uma vantagem para o trei-
nador Roberto Fernandes é 
de que todo o elenco alvirru-
bro estará à disposição. Não 
há nenhum jogador suspenso 
ou entregue ao departamen-
to médico. Ele também con-
tará até com o atacante Luiz 
Eduardo, recém-chegado.

Assim como 
o lado alvirrubro 
espera a decisão, em 
Sergipe a partida já é 
encarada como vital, 
principalmente pela 
torcida do Gigante 
Proletário, desde o fi m da 
semana passada. A ideia 
é lotar o estádio da capital 
Sergipana para ajudar o 
time comandado pelo 
técnico Betinho a entrada 
na zona de classifi cação. 

Os ingressos para o 
jogo no Batistão estão 
à venda desde a sexta-
feira (18). O primeiro 
lote para entradas nas 
arquibancadas (5 mil 
ingresso) e nas cadeiras 
brancas (500 ingressos) 
foi posto em promoção, 
com, respectivamente, R$ 
50 e R$ 100 a cada trio de 
ingressos.

A programação do 
clube azul e branco é de 
comercializar os ingressos 
do segundo lote com 
preço de meia entrada, 
com a arquibancada 
custando R$ 20 e a cadeira 
branca R$ 40.
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Na 
cama 

com
Noé

“Love”, último fi lme do 
diretor franco-argentino 
Gaspar Noé, surpreende 

com as cenas de sexo 
explícito; repórter 

registrou a reação do 
espectador potiguar 

Henrique Arruda
Do NOVO

E m qual lado da cama você 
esconde os seus desejos 
sexuais? Com manteiga em 
Paris, com cabelos azuis, 
atiçada por uma cruzada 

de pernas, por trás em uma cabana 
na fazenda, na lavanderia, entre 
duas bailarinas rivais, com uma 
ninfomaníaca... Ao longo das décadas 
o cinema tem retratado muitos destes 
desejos e agora o falatório da vez 
gira em torno das picantes tomadas 
de “Love”, o mais novo fi lme do 
diretor franco-argentino Gaspar Noé 
(Irreversível).

Desde a sua concorrida pré-estreia 
na capital potiguar, não por acaso 
no dia do sexo (6/9), a produção tem 
atraído grande público ao Cinépolis 
(Natal Shopping), única rede que 
topou exibir o fi lme, na sala VIP, 
onde o NOVO assistiu a produção 
essa semana, numa sala cheia, em 
sua maioria por casais de diferentes 
idades.

“Love” incomoda os olhares 
mais sensíveis desde a sua primeira 
cena, um plano geral fechado que 
revela o casal principal da trama, 
Murphy (Karl Glusman) e Electra 
(Aomi Muyock), nos momentos 
finais de mais uma transa dentro 
do relacionamento perturbado dos 
dois: ele estimula o clitóris dela, 
enquanto ela masturba o parceiro até 
a ejaculação.

“Oxe... ela parece que não quer 
chupar!... Ah, agora que vai chupar?... 
Era para esse fi lme se chamar “Fuck”, 
e não ‘Love”, comenta baixinho uma 
menina para o namorado, iniciando 
as primeiras reações que a sessão iria 
provocar (até mesmo o abandono da 
sala por parte de alguns espectadores) 
durante as próximas duas horas e 
quinze minutos, duração total do 
fi lme.

Embora a primeira cena de sexo 
seja mais crua, essa não é a intenção 
do fi lme. Ele pinta praticamente uma 
obra de arte para cada uma das muitas 

Público diverge
O engenheiro eletricista Paulo 

Djavan (32), e a fotógrafa Somaly 
Rayane (21), sentiram vontade de ir 
ao cinema depois de uma pizza, mas o 
casal saiu da sessão sem digerir muito 
bem o que viu. 

“Olha, eu acho que o fi lme estava 
indo bem, mas na metade ele começa 
a se perder... e não foi muito divertido 
levar uma gozada na cara”, comentou 
ele. “Achei que as cenas de sexo seriam 
menos pornôs, e achei muito solto 
tudo... ela morre ou não? Pra mim foi 
um pouco estranho”, complementou 
Somaly.

Já o casal Alysson Rafael (26), 
estudante da Escola de Ciência & 
Tecnologia na UFRN, e Kédma Silva 
(27), produtora cultural, saiu com uma 
impressão mais positiva de Love. 

“Tirando o fato de que a legenda 
estava desfocada e isso me incomodou 
um pouco, eu me surpreendi muito 
mesmo com o fi lme. Acho que ele 
soube pegar o polêmico e dar uma 
outra abordagem totalmente poética”, 
considerou Alysson.

“E é uma poética bem dura na 
verdade, mas não tem como ser 
diferente com o Gaspar Noé. Ele é 
doido, né? Cutuca a ferida mesmo. 
Eu pensava antes que o fi lme tratava 
sobre amor livre, mas o que é amor 
livre quando algo é tão aprisionador 
e avassalador ao mesmo tempo? Eu 
sinceramente nem vi o tempo passar”, 
complementou Kédma.

próximas cenas de sexo - seja pela 
fotografi a impecável, que passeia por 
diversos tons de verde e vermelho, seja 
pela trilha sonora que acaba criando 
uma espécie de “mixtape” perfeita para 
a “Hora H”.

A direção de arte também casa 
perfeitamente com a proposta 
artística, inserindo praticamente um 
elemento vermelho em toda cena, 
tanto na roupa dos personagens, 
quanto nos lençóis ou em objetos 
menores, mas sempre a cor do amor 
(?) está no quadro.

Todo o capricho estético, no 
entanto, não consegue esconder 
tão bem assim a dramaturgia 
pouco criativa e sem grandes 
acontecimentos, centrada na fi gura 
depressiva de Murphy, um jovem 
perdido nas suas emoções do passado 
e até bem machista para um tempo 
onde o discurso feminista ganha a 
merecida força.

Na trama, Murphy acorda após 
a virada de ano recebendo um 
telefonema da mãe de Electra, 
angustiada por não ter notícias de 
sua fi lha há dois meses. Atualmente 
ele vive com Omi (Klara Kristin), com 
quem teve um fi lho, Gaspar, embora 
ele sempre tenha desejado construir 
família com sua ex-namorada, Electra.

O telefonema é o ponto de partida 
para Murphy relembrar a sua visão 
sobre o relacionamento de dois anos 
com Electra, regado a basicamente 
muitas drogas e sexo: na cama, em 
corredores, no banheiro da boate ou 
até mesmo em uma casa de swing. As 
fantasias sexuais foram desde transar 
a três, com uma travesti ou com “uma 
loira bonita de olhos azuis”, a vizinha 
“irresistível” e “pivô” do fi m: Omi.

Resumindo: Love traz sim muitas 
cenas de sexo, inclusive com tomadas 
polêmicas que mostram por exemplo 
uma ejaculação frontal, mas é a 
mesma coisa da vida: a primeira vez 
(cena) é recheada de expectativas e 
incertezas, mas com o passar dos anos, 
ou dos takes, o ato se torna tão natural 
para dois apaixonados quanto dormir 
ou acordar.

“Love” está em cartaz no Cinépolis, unidade do Natal Shopping, única rede que topou exibir o fi lme
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Estilista Ronaldo Fraga, que em Natal já teve de defender 
Cascudo diante de empresários, acredita que a indústria 
da moda estaria saturada se não fosse o resgate cultural 

Moda, 
vetor cultural 
e econômico

Cristiano Félix
Do blog Extra-ordinário

Estratégia 
de negócios 
inclui 
parcerias

A estudante, ele sugeriu 
conhecer a Ribeira

M
oda 
além da 
indústria, 
usada 
como 

vetor econômico, mas, 
sobretudo de apropriação 
cultural. É a mensagem que 
o estilista mineiro Ronaldo 
Fraga defende e leva para 
todo o Brasil em caravanas 
patrocinadas pelo Sebrae 
e o Senai. De passagem 
pela capital potiguar pela 
terceira vez para palestrar 
no evento “Natal pensando 
moda”, ele conta que já 
percebe muitas mudanças 
no comportamento dos 
empresários assistidos 
pelo projeto, mas ainda há 
grandes e sérias barreiras a 
superar. 

A resistência já surgiu 
inclusive com Luís 
da Câmara Cascudo, 
nosso maior folclorista e 
pesquisador das culturas 
regional e brasileira. “Quando 
estive aqui pela primeira 
vez os empresários me 
diziam: ‘Isso vai parecer 
roupa de turista, não vai ser 
comercial, não vai vender.’ 
Nós fomos fazer uma 
visita à casa de Cascudo 
(Instituto Ludovicus) e, dos 
15 empresários, apenas 
um já tinha ido lá e já tinha 
lido alguma coisa dele, 
incentivado pela mãe, que 
era professora”, lembra. 

Fraga os convenceu 
a valorizar a cultura local 
mostrando sua força, 
mas também apontando 
ferramentas próximas do 
universo da moda. O papel 
do design, por exemplo, 
seria o de retratar de uma 
nova forma, não fazendo 
uma reprodução literal 
das obras. Acostumado a 
percorrer todas as regiões 
do país e ir além-fronteira, 
proferindo palestras sobre a 
cultura brasileira estampada 
na moda, Ronaldo Fraga 
garante que esse descrédito 
se repete por todo o Brasil. 
“Se você estiver na minha 
terra, em Minas Gerais, 
vai ver desenhos, pontos 
que não foram explorados 
por nós mineiros, mas que 
poderiam ser apropriados. O 
velho problema do Brasil é a 
vergonha, o medo de achar 
que a cultura local é algo 
menor”, diz, aproveitando 
para defender seu ponto 
de vista. “É por isso que 
eu acho que a moda, em 
muitos lugares, tem um 
papel importantíssimo. O 
brasileiro tem loucura por 
moda e o que é dito nos 
canais de comunicação 
infl uencia diretamente no 
comportamento do povo. 
Estamos falando de um tema 
que só perde em espaço na 
mídia espontânea para o 
futebol.”

O dado citado por Fraga 
foi levantado em pesquisa 
a pedido de Paulo Borges, 
criador do São Paulo Fashion 
Week. Estima-se que no 
último desfi le no SPFW, 
Gisele Bündchen, na sua 
despedida das passarelas, 
tenha recebido um cachê de 
R$ 3 milhões e gerado em 
mídia espontânea em todo 
o mundo mais de dez vezes 
esse valor. 

Gisele é um caso singular, 
mas nesse universo da moda 
existem outras exorbitâncias, 
inclusive em termos de 
aparição na mídia. E, 
segundo Ronaldo Fraga, esse 
é o momento de aproveitar 
para mostrar a força da 
cultura brasileira. “Passada 
a euforia de globalização, o 
novo luxo é o genuíno, aquilo 
que só tem aqui, aquilo que 
traz o desenho do pensar, 
da alma, da história do lugar. 
Adoro observar o jeito que 
o artesão e o artista vão 
escrever. E essa escrita está 
no naïf, na pintura realista, 
na escultura, na cerâmica, na 
mão humana, enfi m”.

Para criar suas coleções, 
Ronaldo Fraga já se inspirou 
em Carlos Drummond 
de Andrade, Guimarães 
Rosa, o Sertão e o Rio 
São Francisco, Graciliano 
Ramos, Zuzu Angel e Nara 
Leão. Recentemente foi 
procurado pela primeira-
dama da cidade de João 
Pessoa, Maísa Cartaxo, 
para desenvolver um 
projeto social e de 
capacitação das mulheres 
de pescadores da praia da 
Penha. O local, segundo 
relatou, estava sempre 
nas páginas policiais, 
era um local de desova 
de corpos. “A prefeitura 
estava preocupada 

porque os paraibanos não 
queriam saber da área e as 
incorporadoras estrangeiras 
estavam comprando tudo 
a preço de banana e isso 
fez crescer o processo de 
favelização”, conta.

Ronaldo chegou na 
comunidade e ajudou 
as mulheres a produzir 
acessórios de moda 
com escamas do peixe 
Camurupim. As peças 
foram parar na passarela, 
no desfi le de Ronaldo na 
edição verão 2016 do SPFW 
e a procura pelo produto só 
aumentou.

Em Natal, assim 
como aconteceu com 
empresários anos atrás, 

Ronaldo Fraga se deparou 
recentemente com outra 
negligência diante do 
rico acervo histórico de 
Natal. A estudante Jéssica 
Cerejeira, 20, selecionada 
para o reality show Brasil 
Fashion, do Senai, queria 
desenvolver uma coleção 
inspirada no kitsch 
de Pedro Almodóvar, 
misturando outras 
referências como David 
Bowie e Ney Matogrosso

Ele orientou a estudante 
a desenhar um romance 
que sobrevive aos tempos 
de guerra. “Pedi pra ela ir à 
Ribeira, se inspirar e pensar 
na história de amor de uma 
prostituta com um soldado 

que vai embora no fi nal da 
guerra e deixa o quepe e o 
casaco, que ela usa sobre 
o vestido de pinup, justo e 
decotado, só que feito com 
tecido de chita.”, descreveu.

“Ela mostrou pra São 
Paulo um Nordeste que 
pouco se vê. O restante do 
Brasil pensa o Nordeste 
como uma grande massa, 
onde tudo é igual. Eu vivo 
dizendo que o Nordeste 
é como a Europa. Você 
atravessa a fronteira da 
Paraíba com o Rio Grande 
do Norte e começa a ver 
diferenças sutis e drásticas 
que vão formar a cultura 
daquele povo. Então, ponto 
pra a Jéssica”

Durante a passagem 
por Natal, Ronaldo Fraga 
ainda aproveitou para 
lançar a segunda edição do 
livro “Caderno de roupas, 
memórias e croquis” 
(Editora Cobogó, 316 
páginas, R$ 120), sucesso 
editorial em 2013, quando 
teve 2,5 mil exemplares 
esgotados em 45 dias. A 
nova edição, revisitada e 
ampliada com as últimas 
coleções do estilista, conta 
com textos de Cristiane 
Mesquita, Costanza 
Pascolato e Regina 
Guerreiro.

“O livro superou nossas 
expectativas. A editora 
imaginava que fosse 
despertar o interesse do 
pessoal só de moda, mas 
terminou despertando 
do de artes visuais em 
geral porque ele (o livro) 
fala muito de processo 
de criação. Hoje pra ser 
designer não é preciso 
saber desenhar. Existe um 
mundo de programas de 
computador dando isso e o 
meu trabalho começa com 
o desenho no papel.”

Ronaldo Fraga 
é conhecido por 
encomendar, para cada 
início de coleção, um 
caderno de capa dura no 
qual são desenhadas todas 
as inspirações, colados 
recortes e amostras de 
tecido. 

É, de fato, um material 
muito revelador do 
pensamento do estilista e, 
por consequência, da sua 
intimidade. Mas Ronaldo 
parece não ter muitos 
problemas com exposição 
e até faz disso uma boa 
fonte de renda. Ele não 
fala em números, mas é 
sabido que esse caminho, 
adotado também por 
outros estilistas, foi o que 
salvou suas empresas. Ao 
invés de simplesmente 
produzir e vender moda, 
Ronaldo, com uma 
carreira solidifi cada e forte, 
vende seu nome para 
outras marcas fabricarem 
produtos com preços mais 
acessíveis.

São mais de 20 
produtos licenciados, 
entre os quais uma linha 
de maquiagem e perfume 
chamada Barroco Tropical 
para O Boticário, peças de 
decoração para a Tok Stok 
e óculos desenvolvidos 
especialmente para a 
Chilli Beans. “Esse novo 
momento da moda no 
Brasil é um claro sinal de 
democratização. O estilista 
e a marca parceira acabam 
suprimindo um desejo de 
consumo que antes era 
reprimido”. 

Nós fomos 
fazer uma 

visita à casa 
de Cascudo 

e dos 15 
empresários 
apenas um já 
tinha ido lá e 
lido alguma 
coisa dele, e 
incentivao 
pela mãe”

Ronaldo Fraga
Estilista

// Estilista mineiro defende que depois da globalização mundo da moda busca o “genuíno”
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

O caminho 
que eu escolhi 
é o do amor. 

Não importam 
as dores, as 

angústias, nem 
as decepções que 

eu vou ter que 
encarar. Escolhi 
ser verdadeira. 

No meu caminho, 
o abraço é 

apertado, o 
aperto de mão é 
sincero. Por isso, 
não estranhe a 

minha maneira 
de sorrir e de te 
desejar tanto 
bem. Eu sou 

aquela pessoa 
que acredita no 

bem, que vive no 
bem e que anseia 

o bem. É assim 
que eu enxergo 
a vida e é assim 
que eu acredito 
que vale a pena 
viver.” (Clarice 

Lispector)

Carpe 
Diem

Abraço com vivas 
de felicidades para 
Jackeline Ferreira, 
Ronaldo Filho, 
Adriane Galvão, Igor 
Montenegro, Flávia 
Lisboa, Ricardo 
Maia, Tereza Neuma 
Cavalcante, Virgílio 
(Vivi), João Maia e 
Ivone Flor.
- Hoje é o Dia do 
Gaúcho.
Vivas antecipados 
nesta Segunda, dia 
21, para Artêmio 
Azevedo Mora, Vécio 
(Amai), Haroldo 
Marcos Lisboa, 
Elmo Teixeira Júnior, 
Deniz Zambom, 
Manuela Patriota, 
Leonardo Felipe, Léo 
Diniz, Abiss Fontes e 
Monalisa Flor.
- Nesta Segunda é o 
Dia da Arvore. 

PA
RA
BÉNS

Marketing
Em apoio aos 
movimentos LGBTs e 
também como jogada 
de marketing a Doritos 
lança a sua nova linha de 
salgadinhos. O Doritos 
Rainbows é a nova 
aposta da marca que 
trará os salgadinhos nas 
cores do Arco-íris.

Estilo
A Louis Vuitton apresenta 
a sua coleção Patina de 
sapatos masculinos. Os 
modelos são todos em 
couro, fi nalizados a mão, 
dando aos pés conforto 
e elegância atribuída 
aos looks. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br  

Defensora
A atriz Gloria Pires, 
reuniu toda sua família 
após encabeçar a 
campanha “A Sua Voz na 
Luta contra a Homofobia” 
e postou uma foto de 
todos vestindo frases de 
ordem contra os diversos 
preconceitos vividos na 
sociedade. Leia mais em 
Arco-íris no JotaOliveira.
com.br

Clothes
A aposta das marcas 
especialistas em Jeans 
para o verão 2016 são as 
calças rasgadas. Do mais 
discreto, ao rasgadão 
as peças são ótimas 
para um dia de sol. Leia 
mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

Festival
O Rock in Rio mal 
começou e as criticas 
já surgiram... Segundo 
os amantes do festival, 
apesar de lotado, essa 
está sendo a pior edição 
de todos os tempos, 
devido à falta de alguns 
cantores/bandas, que 
não vão tocar devido a 
crise econômica.

em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

No Rio
Uma tchurma animada 
brinda os 5.0 de Ronaldo 
Filho (Fio), em clima 
de Rock in Rio nos 
shows de Seal, Elton 
John e Road Stwart. 

16h30, no Anfi teatro 
Pau-Brasil no Parque das 
Dunas.

News
A Apple disponibilizou 
para o seus usuários 
a nova versão de seu 
sistema operacional. O 
IOS 9 está liberado para  
iPhones, iPads e iPods 
Touch e conta com 
muitas novidades para 
os amantes da marca. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Tecnologia
Facebook lança 
ferramenta que irá 
auxiliar os profi ssionais 
da comunicação. O 
Signal como é conhecida 
a ferramenta, exibirá em 
tempo real as notícias 
que acontecem pelo 
mundo. Leia mais 

A galera em clima de 
Rock in Rio permanece 
na cidade maravilhosa 
para comemorar o 
niver de Bia Cavalcante 
Fernandes na quinta, 
dia 24.

Opção
Para terminar bem o 
domingo com um fi m 
de tarde agradável e 
uma boa música são no 
Projeto Som da Mata, 
que hoje recebe o grupo 
‘Top Trio’, a partir das 

Matinê
Para começar bem 
o domingo, com um 
bom programa com 
as crianças, o Bosque 
Encena de hoje tem 
“Chapeuzinho Vermelho 
– O Musical”, às 10h, no 
Anfi teatro Pau-Brasil, no 
Parque das Dunas.
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Clicks da noite do último dia 11
FOTOS: BOBFLASH/JOÃO NETO/ D’LUCCA/BLOGJOTAOLIVEIRAA

CEDIDA

Ronaldo Filho recebendo os mimos da amada 
Claudinha. Ele em nova primavera
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augustobezerril@novojornal.jor.br

por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo
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Pode preparar o bronzeado, 
pois o branco continua no verão 
do Hemisfério Norte. Túnica e 
pantacourt saem da passarela da 
Tory Burch para deixar bem cool 
a vida no planeta. 

▶ O Minas Trend 
anunciou novidade no 
line up. O estilista Lino 
Villaventura estreia 
na semana de moda 
mineira. Falando em 
Belo Horizonte, o estilista 
Ronaldo Fraga esteve em 
teras potiguares e voltou a 
enfatizar, durante palestra 
de apresentação do Natal 
Pensando Moda - projeto 
capitaneado pelo Sebrae/
RN -  da necessidade de 
adição do DNA local fazer 
diferença na moda. 

▶ A edição 20 anos da 
SPFW  traz uma boa 
notícia: os desfi les 
da semana de moda 
paulistana retornam ao 
Pavilhão da Bienal, um 
dos prédios cruciais da 
arquitetura  de São Paulo.

WEEK
FASHION

Imagem da
Fortuna

O famoso 
quadro “La Fortuna” 
inspira Diane Von 
Furstenberg na 
criação de neodivas 
do verão 16. A 
designer mantém 
a feminilidade em 
itens já conhecidos 
na gramática da 
grife: a mistura de 
estamparias e tecidos 
tais seda e o jersey. 
Os macaquinhos de 
bolsos utilitários,  as 
blusas e vestidos 
de ombro único e a 
reedição das jaquetas 
bombers atualizam a 
silhueta, sem perder 
a essência, do ideal 
de feminilidade da 
mulher que usa DVF. 
Os tons de pink, 
dourado (em solo 
ou bordado sobre 
o preto) e a beleza, 
destaque para as 
sombras em tom de 
azul, revelam como 
a criadora vestido 
envelope é ótima no 
sentido reinvenção do 
chique.

O macacão apareceu em 
versões variadas na semana 
de moda Nova York. A Boss 
aposta no monocromático, 
seguindo uma cartela bem 
Bauhaus, como forma de tra-
duzir a praticidade de uma 
peça mais que providencial 
do verão 16. 

Bicos, rendas 
e transparências. 
O discreto (e 
nem tanto) jogo 
do mostra-e-não-
mostra teve lugar 
na passarela 
da Givenchy. E, 
veja foto da top 
brasileira Carol 
Tentrini, da 
Michael Kors. 

A divertido mundo das 
boias de plástico serviram de 
inspiração para coleção da 
Melissa assinada por Jeremy 
Scott. As peças bombaram 
no desfi le do cada vez mais 
infl uente estilista na NY 
Fashion Week. 

O clima é de 
tranquilidade 
no verão 
de Tommy 
Hilfi ger. A 
Jamaica 
dá o tom 
da cartela 
e o crochê 
pontua em 
acessórios e 
em detalhes 
como palas 
de vestidos 
coloridos e 
esvoaçantes. 

APITO POTIGUAR 
André Gurgel e Felipe 

Bezerra representam o design 
potiguar na DMais Design em 
Belo Horizonte. A dupla de 
designers proferem palestra, 
dia 22, e exibem peças do 
escritório Mula Preta na 
América Móveis, no bairro 
da Savassi. O divertido som 
“Apito” é uma das peças hits. 

A calça branca tem lugar 
reservado no guarda-roupa 

do homem nas próximas 
temporadas. No desfi le Michael 

Kors, o truque do stylist foi 
combinar bege profundo na 

camisa e casaco à calça 
branca. Para o verão no Brasil, 
vale pensar em camisa em foil 

de algodão ou viscose em cores 
tais rosa quartzo (escolhida 

pela Pantone como queridinha 
de 2016) e tons lavados de 

amarelo, azul e verde.
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